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GENETICA E DE SEJ"lENTES DE XE 

(Cueuml� anguhla L.) 

Aluno: SNTORU YOKOYN•iA 

Prof. Dr. : CYRO Pl',ULINO Dl'. COS'l'A

RESUMO 

Este trabalho visou determinar a variabilidade 

existente em populações de maxixe e espécies relacionadas, h� 

rança de esplculos nos frutos, maturidade de planta, efeito 

de endogamia e heterose, produção de sementes e um método efi 

caz para superar dormência de sementes de maxixe. 

Avaliaram-se 24 populações de maxixe e 6 introdu 

çoes de 4 espécies selvaaens relacionadas a Cueumi�. As intro 

duções I.Cen 2 e 6 tem folhas sem lóbulos semelhantes à pepi­

no e melão, enquanto nas demais as folhas são lobulaàas com 

recortes profundos. As introduções I.Gen 2, 3, 5 e 6 apresen­

taram frutificação múltipla nos nós, e foram as mais prolífi­

cas, mas em I.Cen 1 e 4 a frutificaç�o foi semelhante ao maxi 

xe e também apresentaram resistência ao WMV-1 e V,f..dymelta b-'Ly!!_ 

nia.e. 

As populações de maxixe apresentaram-se unifor 

mes para quase todos os caracteres estudados, exceto I.Gen 7 

e 22 que foram menos prolíficos e com menor produção de fru-
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tos� As populações I.Gen 7 e 29 produziram frutos mai.ores e 

como a I.Gen 25, apresentaram frutos guinados, sem espículos 

e periformes, diferindo dos tipos normais que sao cillndricos 

e espiculosos sendo exceçâo as I.Gen 13 e 23 que produziram 

frutos cilíndricos e sem espículos. 

A herança da espiculosidade do fruto de maxixe 

� controlado por 2 pares de genes dominantes c6m efeito epi� 

t�tico. Foi proposto o símbolo SSPP para frutos altamente es 

piculosos, sspp sem espiculos, S-pp oom pouca espiculosidade 

e ssP- para espiculosidade intermediária. 

A-herança da maturidade de florescimento em 

maxixe e de natureza quantitativa. A estimativa de herdabili­

dade foi alta com magnitude de 69,47 e 66,55% entre cruzamen­

to de tipos de florescimento precoce com tardio. 

A população de maxixe BGH 4146 foi a mais está 

vel, seguida de Castanhal e João Pessoa, quanto ao efeito de 

4 gerações de endogamia �ara componentes de produção de fru­

tos. Podem ser consideradas genéticamente uniformes para os 

caracteres avaliados. 

Os valores de heterose dos componentes de pro­

dução, obtidos de cruzamentos entre populações endogamicas f� 

ram baixos com magnitude variando d� 35,29 e 17,69% para num� 

ro de fruto e de 30,76 e 22,23% para peso de fruto. Os hibri-

dos entre Castanhal e João Pessoa foram os mais 

indicando serem de maior diversidade do que as 

BGH 4146 e BGH 1001. 

heteróticos 

populações 

A produção de sementes foi alta e v.ariou de 
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668 a 862 kg/ha, devido a capacidade da planta manter a frut� 

ficação at� a maturidade fisiológica das sementes, sem o abor 

to floral. 

No teste padrão de germinação de sementes as 

populações I.Gen 13 e 24 apresentaram alto grau de dorm�ncia, 

enquanto I.Gen 16 e 29 completaram a germinação at� o óitavo 

dia de contagem. O fator primordial para superar esta dorm�n­

cia foi a combinação de temperatura de 30
°

c e ausência de luz. 



GENETIC AND SEED PRODUCTION OF GHERKIN 

(Cucumi6 angunia L,) 

AUTHOR: Satoru Yokoyama 

ADVISER: Dr: Cyro Paulino da Costa 

This research aimed to determine the natural 

variability in the Brasilian gherkins and related species, the 

fruit spine, inheritance the plant maturity, inbreeding and 

heterosis effect, the seed production and an efficient methods 

for overcorríing gherkin seed dorrnancy. About 24 Brazilian gherkin 

populations and 4 wild species of Cu�umi� introductions were 

evaluated. The both C. longlpeh introductions I.Gen-2 and 6 have 

leaves without lobules, similar to cucumber and cantaloupe ones, 

while other species had leaves lobulated with deep indentures. 

Species I.Gen-2, 3, 5 and 6 had multipistillate nodes and were 

the most prolific ones, but the frutification of I.Gen-1 and 4 

was similar to cornwon gherkin and also showed resistance to 

WMV-1 and '()lçiyme.fla bnyoniae. The gherkin populations were 

uniforrn for almost all the studied characteres, expect I.Gen 7 

and 22 which were less prolific and with lower fruit production. 

The populations I.Gen 7 and 29 had larger fruits and as I.Gen-25, 

presented angular fruits, non spiculate and pear shape, thus 

differing from the prickly types which are cylindrical, expect 
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for I.Gen 13 and 23 which had cilindrical and non spiculated 

frui ts. The inheritance o:f gherk:in fruit spiculation is controlled by 2 

pairs of ãom:inante epistatics genes. 'I'he following symbols are proposed: 

SSPP for higly spiculated fruits, sspp for non spiculate fruits 1 

S-pp for less spiculate fruits and ssP- for intermediate degree

of fruit spicula tion. The inheritance of earliness is of quantitative 

nature in gherkin. The heritability was high, being 69.47 and 

66.55% estimated from the crossing of early with late flowering 

types. The population of gherkin BGH-4146 was the most uniforrn, 

followed by Castanhal and João Pessoa ones, concerning the effect 

of 4 inbreeding generations for fruit production components. 

Therefore they can be considered genetically uniforms for yield 

characters. The value of heterosis of the fruit production 

components, from crossing among inbred populations were low, 

varying from 35.29 to 17.69% for fruit number, and from 30.76 

to 22.23% for fruit weight. The hybrids between Castanhal and 

João Pessoa were the most heterotic ones, indicating that they 

have higher diversity than the BGH 4146 and BGH 1001 populations. 

The seed productions was high and varied from 668 to 862 kg/ha, 

and is due to the plant abilitv to maintain the frutification 

until the physiological maturitv of the seeds, without flowering 

abortion. Concerning to the seed germination standard test, the 

populations I.Gen-13 and 24 presented high degree of seed 

dormancy, while I.Gen-16 and 29 have normal germination up to 

the eigth day. The primordial factor to overcome this dormancy 

was the association of 30
°

c te□perature and darkness.



li INTRODUÇÃO 

O maxixe é uma cucurbitácea origin�ria da Ã 

frica Tropical, que foi introduzida no Brasil pelos escra­

vos africanos há cerca de 300 anos , MEUSE {1958). Desde então 

disseminou-se no Norte, Nordeste e Sudc�ste Brasi.leiro, ocorrendo co­

rno uma planta em estado semi-selvagem, ou subespontâneo e/ou 

culti vado em cons6rcio com culturas de cereais. Com relação 

ao hábito alimentar dos nordestinos, o maxixe constitui uma 

das mais populares olerícolas juntamente com batata-doce,! 

nhame, quiabo e abóbora. É consumido na tradicional maxixa-­

da, na qual os frutos parcialmente imaturos são cozidos com 

outros ingredientes. Pode também ser utilizado como fruto i 

maturo como salada e também no preparo de conservas. Segun­

do dados do C EAGESP (1971), quando foi citado pela primeira 

vez n� região Sudeste,  sua comercialização alcançou um volu 

me de 10.369 caixas de 24 quilos. Ap6s 15 anos, o volume co 

rnercializado, sextuplicou atin�indo a cifra de 61.422 cai­

xas segundo dados do CEAGESP (1986). As principais áreas de 

produção estão localizada.s no Planalto Mineiro (MG), Baixa­

da do Ribeira (SP) e Alta Mantiqueira (MG). O uso do maxixe 

corro hortaliça é restrito somente ao Brasil e região do Caribe, onde e­

xiste uma cultura de influência africana. É urra hortaliça de grande po- 

tencialidade e uma alteniativa em relação ao consumo do pepino 
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tanto �n na�uha como em conserva. 

Por ser uma hortaliça sem importância em 

paises desenvolvidos existem poucos conhecimentos cientlfi 

cos em relação aos aspectos genéticos, fitotécnicos e de 

melhoramento. Desde 1971, o Setor de Melhoraraento do Depa!. 

tamente de Genética, ESALQ, em Piracicaba, SP, vem coletaE: 

do populações de maxixe de regiões brasileiras e também do 

continente africano. As introduç6es de maxixe brasileiras 

destacam-se pelo fato de apresentarem seus frutos desprovi 

dos do sabor amargo, enquanto as introduções africanas são 

de frutos amargos, impróprias para o consumo. Outra carac­

terística marcante dos maxixes brasileiroi é sua aparente 

uniformidade. 

Interessou-se em caracterizar sob os aspe� 

tos de produtividade, qualidade de fruto, resistência as 

doenças, várias populações brasileiras de maxixe e introdu 

ções africanas envolvendo espécies relacionadas. Interes-

sou-se também em elucidar a herança da espiculosidade de 

fruto e maturidade de planta com o início de florescimento 

e frutificação. Postula-se neste trabalho que a introdução 

do maxixe pelos escravos africanos, deu-se através de amo� 

tras com base genética bastante restrita. Se esta hipótese 

for verdadeira, então o efeito da endogamia deve ser míni­

mo bem como a manifestação da heterose. A produção de se­

mentes de maxixe e um método eficaz para superar dormência 

de sementes foram os enfoques estudados neste trabalho. 



• 3.

2, REVISÃO DE LITERATliRl\ 

2,1. G�NERO Cuc.umi.ó 

Na familia Cuc.uhbitac.eae há cerca de 30 espe­

cies, pertencentes a 9 gêneros, que são utilizadas como alimen 

to. Destaca-se o gênero Cuc.uhbita, qu� é mais cultivado nos 

paises em desenvolvimento e o g�nero Cuc.umi.6, mais cultivado 

nos países desenvolvido. No g5nero Cuc.umi.ó as esp�cies 

mais importantes são: pepino (Cuc.umi6 .óativu.ó L.} e melão (Cu­

c.umi.ó melo L.), que são cultivadas desde regiões tropicais 

até temperadas. Esporadicamente, o cultivo de maxixe (Cuc.umi1� 

anguhia L.) se dá em áreas concentradas nas regiões de clima 

tropical e subtropical, principalmente no Brasil e no Caribe 

(ESQUINAS-ALCAZAR & GULICK, 1983). 

Segundo MEUSE (1958), o maxixe foi introduzido 

no Continente Americano, inclusive no Brasil, durante o perío­

do de tráfico de escravos há mais de 300 anos. 

O�axixe cultivado apresenta frutos nao amar­

gos, e tem como posslvel ancestral Cuc.umi.ó longipe..6, de frutos amar­

gos. Segundo o mesmo autor, não existe barreira quanto ao cruza 

menta entre C. anguhia e C. longipe..ó e suas populações segre­

gantes são férteis. 

O maxixe e monóico, anual como o pepino, com 
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hâbito de crescimento trepador ou prostado. Com relação ao as-

pecto vegetativo, o maxixe apresenta f6lhas lobadas, em con-

traste com as f6lhas típicas do pepino e melão (LOWER & ED­

WARDS, 1986; WHITAKER & DAVIS, 1962). 

O pepino apresenta 2n = 14 cromossomos, distin­

guindo-se de outras espécies óe Cucumi.6 qu� apresentam 2n = 24

cromossomos ou mÜltiplos de 12. Existem indicaç6es de que o-

corre maior similaridade entre as esp�cies não cultivadas de 

Cucumi.6 com o melão, do que com o pepino (WHITAKER & DAVIS, 

1962; ESQUINAS-ALCAZAR & GULICR:, 1983; LOWER & EDWARDS, 1986}.

2.1.1, ESPÉCIES DE Cucuml.6 

No genero Cueumi6 hã contradição na classifica-

çao a nível de espécies , de tal forma gue certos cruzamentos 

intra-específicos são considerados como inter-específicos, como 

por exemplo,nos cruzamentos de C • .6a�ivu.6 com C • .6atlvu.6 var. 

ha1tdwick.ll e e. lo nglpe..6 com C. angull,,i,a.

Segundo M.ALLICK & MASUI (1986) baseado na teo-

ria da deriva contd.nental, e IEF2IK ( 1966) através de 

do centro de origem do gênero Cucumi� e da relação 

pesquisa 

patógeno-

-hospedeiro, considera-seocentro primãrio a Ãfrica Tropical ,

a península Ãrabee o nordeste do Mediterrâneo. As espécies 

selvagens de Cucuml.6 ocorrem em grande concentração nessas re­

giões. 

Segundo Ir:?PIK {1966), do centro de origem primã 
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rio� as espécies de Cueumiõ disseminaram-se em v�rias dire-

çoes formando centres secunê.á.:r ios, como por exemplo os de C. 

heptadaetylu.õ, C. leptode4mit e C. my�ioca�pu.6 nas savanas da 

África do Sul. Outro centro secundário de Cueu.mih encontra - se 

no Caribe, sendo seu renresentante o maxixe C. angunia L. 

no estado semi-cultivaóo. O seu ancestral selvagem C. longipeh 

é encontrado na África. Embora o cent.ro primário do melão seja 

desconhecido, reconhece-se como seu centro secundário a Índia, 

Irã, Pérsia, Sul da u.-R.S.S. e China� Um centro terciário de 

pepino formou-se na Índia, sendo os seus representantes C. 6a 

MALLICK & MASUI { 1986) consideram que C. metu-­

lió enu.6 é o ancestral comum a todas as espécies de Cucu.mi/5 co--

nhecidas. A dispersão das espécies ocorreu através da deriva 

continental, formando outros centros gênicos e a partir desses 

centros a disseminação ocorreu através de animais e pelo ho­

mem. DEAKIN, BOHN & WHITAKER (1971) classificaram as espécies 

de Cucumi.6 em grupos, segundo a compatibilidade de cruzamento 

interespecífico como por exemplo o grupo angunia, C. metuli6e­

�u.6, e . .õativu.6 e e. ha�dwiekii. 

M[\LLICK & MASUI (1986) apresentaram uma revi­

sao de classificação de todas as espécies de Cucumi.6 relatadas 

pelos autores, sem no entanto discutir a classiticação indivi­

dualmente (Tabela 1). 
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'l'abela 1 - Espécies de Cuc.umú relatadas e números de cromossomos. (MALLICK 
& M!1SUI, 1986) • 

N9 Espécie 2n cromosso1ro autor.idade 

1 Cuc.wnú a 6JL,i..c.cuuvs 24 L. 
2 Cu.c.umló angofeJ16,0S 24 Hook. f. ex. Cogn. 

3 Cu.c.wnú angwúa var. angUJ1.)__a 24 L. 
4 Cu.c.u.mú angUJúa var . . tong,ipe§ 24 L. Hook.A. Meeuse

5 Cu.c.wn,Ló MpefL 24 Cogn.
6 C U.C.U.m,(,6 c.a.fJ:.o ,6 w.S 24 Rottl.
7 Cu.c.wnú cüntvú 24 Cogn.
8 Cuc.wn-i1. cüptac.eU-6 24 Ehrenb.
9 Cu.c.wn,Ú ó,i..u 6 o üu-0 48 A. Rich.

10 Cuc.um,Ú 6igMV... 24 Dex. et. Naud.

11 Cu.c.wnú hahdw --i..c. fU,{, 14 Royl.

12 Cu.c.um,Ú he p-tada c.:tyt-Ll/2 48 Naud.

13 Cuc.umM humi 6 JLuc.:tM 24 Sta'1t.

14 Cu.c.umú hiJr.--6 u.;tu,,.s 24 Sond.

15 Cuc.wnú hookv-ú 24 Naud.

16 Cuc.umú le,p-todvunú 24 Schweik

17 Cuc.umú longipe,.,.s 24 Hook.

18 Cu.c.u.mú mdo 24 L.

19 Cuc.wiu.-6 me,tu,ü, bVLw.S 24 E. Mey e,'{. Schrad
20 Cuc.wnM miCAoc.aJLpU-6 24 Naud.
21 Cuc.umM myfL--i..o c.evtpU-6 24 Naud.
22 Cuc.umú pJiophetMum 24 Jacq.
23 Cuc.umú pube-5c.en.-6 24 Willd.
24 Cuc.umú pu.-6 ;tu.,ta;tU,6 48 Hook. f.
25 Cuc.umM -6ag-U-ta:tu.-6 24 Peyr. 

26 Cuc.umú -6 a.,t,é_ V U,6 14 L. 
27 Cuc.um,(,6 -6 a.,t,é_ V U-6 var. angüc.U-6 14 Bail. 
28 Cuc.umM -6 a.,t,é_ V U-6 var. haJLdw;_c.üL 14 Kitam. 
29 Cuc.w1u.-6 -6 a.,t,i,v U-6 var • -0ikJum e,n-5,{,,,6 14 Hook. f.

30 Cuc.umM .vúgonU-6 24 Roxb. 
31 Cuc.umú :tUJLbinatU-6 24 Roxb. 

32 Cuc.wnü zeyhvr.,-i.. 24 Sound. 
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2,1,2. RELAÇÕES INTERESPECÍFICAS 

H� grande interesse no genero Cucumi-6 em obter­

-se híbridos interespecificos, para ampliar a variabilidade 

genética do material bem como para transferência do gene de r� 

sist�ncia a seca. Entre algumas espécies ocorre ampla compati­

bilidade nos cruzamentos interespecíficos. 

Este fato foi observado no cruzamento interespE: 

cif ico entre o pepino C ucum.ü .6 a.tivu-6 L. e C ucum,ü 1.>a.t;,vu1.> var. 

handwickii, que se cruzaram normalmente, nos dois sentidos, pro 

duzindo frutos e sementes normalmente (DEAKIN, BOBN & WHITA-

KER, 1971 e LOWER & EDWARDS, 1986) . Uma das potencialidades do 

uso da var. handwickii, além de sua prolificidade é a capacid.'.::: 

de de frutificação, sem posterior inibição do desenvolvimento 

de flores feminjnas polinizadas, como ocorre na espécie culti-
;, 

vada CucwrúJ.> .t,a.:ü .. vM L .• Estas caracterlsticas bio-rrorfológicas são i.rrpor-

tantes, principalmente na questão de utilização .. � .  especirica, 

quer seja para consumo•in na..tu�a, conserva na forma de picles 

e para sistema e locais de cultivo. 

Segundo ESQUINAS-ALCAZAR & GULICK (1983), a tro­

ca de genes entre duas espécies incompatíveis pode tornar - se 

possível através de urna terceira espécie, uma agindo como pon­

te. Este e o caso da C, melo e C. a.6�icanu.t, através de C. me-

.tuli6e.nu-6. Um exemplo igualmente interessante é apresent� 

do pelo C. he.p.tada.c..tylu.t, que, embora incompatível com C. myniE_ 

ea�pu.t, ou C. angunia., relata-se que cruza com o híbrido entre

eles. 
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As hibridaç6es interespecíficas do genero Cucu-

mih spp. sao apresentadas na Figura 1. 

C. zeyherl 

e. aculeatus

C. matullf@FVS 

e. melo

• C. humlfructu'1.

C. afrlcanus =:.·,.1."'-::;;_ __ 
0
,~,� -.;;-;-----

• C. dinterl

Llrtntu,. 

e. heptadactylus 

...,...-._.,:;__�--;;.� 

C. myriocarpus 
C. leptodermls e. membranifofius

cruzamento que produz F2 vi.�veis.

cruzamento que produz F1 vi�vel.

+ direção do cruzamento indicando progenitor feminino.

• .cruzamento (C. angWl.,W, x C. myf[Á__ocall.pUJ.i) F1 x C. he,p-tadac,tyf.Ll-6.

Figura 1 - Cruzamentos interespecíficos no genero Cu.cumih spp. (ESQUINAS­
AL CAZAR & GULI CK, 1983) • 
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Provavelmente o primeiro trabalho de sucesso em 

hibridações interespecificas na ge�ero Cucumi6 foi realizado 

por MEUSE (1958), cruzanrio C, anguhia com C. longipe6. O autor 

constatou a autocompatibilidade entre as espécies em estudo e 

determinou que C. anguhia é um mutante não amargo que se origl 

nou de C. longipe6, de frutos amargos. 

DEAKIN, BOHN & WHITAKER (1971} realizaram um 

trabalho de hibridação interespecifica entre 17 espécies de 

Cucumi6, obtendo sucesso nos cruzamen�os, em ambos os senti­

dos, o que possibilitou formar grupos segundo as característi­

cas comuns. Embora o grupo anguhia variasse grandemente quanto 

a morfologia, diferenciação sexual e numero de cromossomos, fo 

ram inclusos neste grupo C. a6hicanu6, C. �nguhia var. angu­

hia, C. anguhia var. longipe6, C. dip6aceu6, C. leptodehmi� e.

myhiocahpu6, C. phophetahum, C. zeyhehi, C. 6ici6oliuJ e e.

hep:tadac:tyltH. 

C. me:tuli6ehuJ nao apresentou nenhum relaciona­

mento com o grupo anguhia e nem com outras espécies estudadas. 

Características morfol6gicas de C. me:tuli6ehu6, especialmen-

te seu fruto com espinh9 e sementes pilosas, sugerem ser único 

do seu grupo de re�lacionamento interspecíf ico. Isto foi confir

mado através de resultados de hibridação interespecífica, nao 

obtendo nenhum sucesso {DEAKIN, BOHN & WHITAKER, 1971). 

apresentam o mesmo 

numero cromossomico 2n = 14, mas não são relacionados com o 

C. melo ou C, anguhia e nem com as espécies selvagens que ocor

rem na África. Hibridações interespecíficas confirmam o suces-
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so entre C. -6aL[vu-6 e C. ha.JLdui�c.fú.,i. e o insucesso na frutif i 

caçao com outras espécies .. Mesffo ocorre:x'lo frutificação não hou­

ve formação de sementes. 

Os estudos até agora realizados, mostram 

que várias espécies selvagens da África, podem ser cruzadas com 

C. angu!Lla combinando germoplasma de duas, três ou talvez de 

várias espécies, podendo fornecer um material com grande pote� 

cial para cruzamento com melão e pepino • 

. 2, l, 3, DOftlÇAS E PRAGAS

Doenças e pragas sao fatores de alto risco na 

produção de pepino e melão. vários trabalhos de incorporação 

de genes de resistência estão sendo real-izadas, porem para mui 

tas doenças ou pragas não se tem conseguido fontes de resistên 

cias. Muitas vêzes, as fontes de resistência encontradas, sao 

inadequadas. 

Segundo LOWER & EDWARDS ( 1 986), em pepino, as fontes 

de resistência para algumas c.oenças limitantes ainda-: estão sendo pro 

curadas. i o exemplo de "Watermelon Mosaic Vírus" raças 1 e 

2, "cucumber-green mottle virus", Vl�ymella b!Lyoniae, Co!Lyne-6-

po!La ca-6-6iicola e patógenos que causam podridão do fruto como, 

Rhizoctonia, Pythium e Phomop-61-6. Resistência para nematóides 

também ainda nao foi encontrada em pepino, mas VISSER & NIJS, 

(1980) dão alento de terem conseguido fontes de resistência a 

11cucurnber green mottle vírus" e nematóides. De 118 introduções de 
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13 esp�cies de Cucumi.ó sp., todas de C. a6hicanu.ó e C. anguhia 

foram resistentes ao "cucurnber green mottle vírus II e, de,1tre du.as 

introduções de C. 6ici6oiiu}., 1 uma foi resistente. Tamb�m encon­

traram alto nível de resistência ao nemat6ide Meloidooyne sp. 

em C. metuli6ehu}.,, mas uma parte das introduções _apresentou 

resistência parcial. PI'l'R.l\T & VAULX ( 1979} encontraram resis­

tência ao Meloldogyne_ incongn,i,.ta em C. me:tuL{,&ehu.ó, tan1bérn BOlTI<.E 

.MA e:t a,lü (1984) relatou resistência em C. zeyfu!!l-t e resistência mode 

rada em C. me.tuli6ehui. 

Na avaliação de resistência ao oídio, em condi­

çoes de infestação natural, VISSER & NIJS (1980) notaram q ue 

cinco introduções de C. anguhia foram resistentes. No entanto 

PITRAT & VALULX (1979) constataram suscetibilidade para C. 

angukia e C. mykiocakpu.ó. 

PITRAT & VAULX (1979) constataram resistência 

à Pykenoehaeta sp. em C. pkophe.takum e C. zeuhehy, enquanto C. 

zeyheki mostrou-se menos suscetível em inoculação artificial 

com vírus do mosaico do pepino e vírus do mosaico de melancia- 

-2.

A herança do "cucumber green mottle mosaic virus" 

(Cgm), em Cueumi.ó angukia L., foi determinada por NIJS (1982), 

através do cruzamento entre C. angunia resistente com C. myJt._iE_ 

eakpu� suscetível. E��ora tenha ocorrido pequena distorção na 

segregação devido ao cruzamento interespecifico, ficou caracte 

rizado o padrão de herança monogênica. Um gene dominante confe 

riu resistência ao "cucumber g;i;-een mottle mosaic virus" em C. 

angukia, o qual foi simbolizado de Cgm. 
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Resistência ã mosca branca foi constatada por 

I<OWALEWSKI (1978) em três espécies: C. dl .. n.:te.,'Li, C. an.go.f.e.nh{-6 

e C. a-6pe.�. Esta resistência foi constatada nas espécies com 

maior densidade de tricomas. A densidad.e total de tricomas nas 

folhas, foi inversamente correlacionada com frequência de adul 

tos, pupa, larvas e ovos de mosca branca. Resistência a mosca 

branca não pareceu ser relacionada com morfologia do tricoma. 

2.2; CARACTERÍSTICAS DE FRUTO E PLANTA E SUA HERANÇA NO GÊ­

NERO Cuc.umi.;., 

2,2,1, MATURIDADE 

A maturação precoce no genero Cuc.wn,é,1.i tem impoE 

tância principalmente nas regiões de clima temperado. Com pro­

dução antecipada, consegue-se alcançar preços mais elevados e 

maior retorno financeiro. Nas regiões de clima tropical e ári­

do, corno na região do nordeste brasileiro,onde se cultiva o 

maxixe, o caráter de maturação precoce permite a frutificação 

com as primeiras cbuvas � consequente sobrevivência em culti­

vos subespontâneos. As populações mais tardias são desfavoreci ­

qas nestas circunstâncias. 

HUTCHINS (1938) objetivando a obtenção de culti 

vares de pepino para consumo �n natufta fez hibridos cruzando 

"Mine�", uma cultivar precoce de pepino para indústria, com n� 

merosas cultivares tardias, de consumo in natufta, · constatou 



que os híbridos produziram considerável quantidade de frutos 

comerciais na primeira colheita, enquanto que os progenitores 

tardios na mesma epoca produziram pouco ou não haviam frutifi­

cado. Em todos os cruzamentos os híbridos foram mais precoces 

que os progenitores tardios correspondentes. 

BOHN & DAVIS (1957) testaram cultivares de me­

lão, que apresentavam diferença quanto ao tipo , .vigor da plan­

ta e na precocidade de produção, em 2 locais totalizando 6 ép� 

cas de semeadura. Avaliaram os seguintes componentes da maturi 

dade: antese de primeira flor masculina e feminina, pegamento 

do primeiro fruto e niimero de dias para o amadurecimento dos 

10 primeiros frutos. Os autores constataram que épocas de seme 

adura foi o fator preponderante nos componentes de maturidade 

tanto nas cµltivares de melão como nos híbridos. Cultivares 

precoces produziram frutos maduros, antes das cultivares tar-

dias. Dividindo o ciclo do melão demonstraram que o híbrido 

PP�1 n9 5 X Kelly Sweet apresentou heterose negativa para matu­

raçao precoce. 

Estudando o caráter precocidade em maxixe do ti 

po liso e espiculoso,NIKI (1986) constatou que não houve dife­

rença significativa entre os progenitores, o híbrido e seu re­

ciproco. Observou uma leve tendência dos híbridos tornarem-se 

mais tardios e que os orogenitores não anresentaram diferenças 
- -

para o caráter de maturação nas gerações endogãmicas, mas a 

geração s1, tanto o tipo liso como o espiculoso, 

mais taràia do que as gerações s0 e s2.

mostrou-se
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Segundo SHIFRISS & GEORGE (1965) uma introdução de 

pepino da Índia, apresentou dormência prolongada para germina ­

ção das sementes e também um florescimento tard io, a partir da 

emergência àas sementes, e qual foi detenninado pelo gene dominante "de­

layed flowering", simbolizado p::>r "df 11. Das gerações F 1 , F 2, retrocruza..rne�

tos e paternais, o resultado mostrou que ccrnportamento diferente de culti­

var de dias longos é controlado por um par de gene "df" para floresc:L.'11e11to 

tardio e "Df" para florescimento precoce. Os autores constataram, 

que velocidade de genninação e de f loresci}Tlento não são caracterís 

ticas independentes. A velocidade de germinação de semente po­

de estar ligada ao gene "Df" e ou interage epistaticamente com 

o mesmo.

D o  cruzamento entre a linhagem PI 215.589 de C. 

-0atlvu-0 var. ha�dwlc.kll de d ias cu±toi para flbrescimento, com 

linhagens de C. -0atlvu�, não relacionados, ind iferentes ao com 

primento do dia, DELLA VECCHIA, PETERSON & STAUB (1982), obti­

veram gerações F1 e F2,e retrocruzamentos para ambos os proge­

nitores para estudar a herança de resposta a dias curtos para 

florescimento, A distribuição do número de nós até a primeira 

antese foi o parâmetro usado para avaliar a precocidade de flo 

recimento. Os fenó�ipos de F1 e retrocruzamento para C, -0atl­

vu-0 apresentaram precocidade semelhante a C. -0atlvu-0. A fre­

quência fenotípica de plantas precoce e tardias na geração F2

e o retrocruzamento para var. hcvul.wi.c.W, foi na proporção de 3: 1 e 

1: 1 , respectivamente. A caracterização da segregação suporta a hipóte­

se de que a exigência de dias curtos para floresc.iromto, na linhagem PI 

215,589 de C. -0ativu-0 var. ha�dwlckll, i determinada por um 

único gene, recessivo. 
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Um teste de alelismo indicou que o gene recessi 

vo muito provavelmente é alélico ao previamente descrito df de 

SHIFRISS & GEORGE (1965). 

Utilizando-se de quatro linhagens, duas precoces, 

duas tardias para florescimento e suas progênies hibridas, 

MILLER & QUISENBERRY (1976) estudaram maturidade em número mé­

dio de dias para antese da primeira flor feminina. Verificaram 

que a média de dias para florescimento dos F1 ficou entre as

médias dos progenitores, porém,rnais p�Õxima da média do pai 

precoce. Resultado semelhante foi obtido por RAMALHO (1973); 

no cruzamento de urna população monóica Aodai Onishi, tardia, 

com a linhagem ginõica precoce GY-3. Segundo MILLER & QUISEN-

BERGY (1976), o número rréclio ele dias �a florescimento do F� , indi-

cou dominância parcial para florescimento precoce em pepinorE� 

timativa de herdabilidade moderadamente alta ãe 62 e 51% foram 

obtidos para o caráter óe maturidade. Precocidade para flores­

cimento foi mais importante, do que rápida emergência de plân­

tulas para colheita precoce. Correlação de 0,82 foi obtida en­

tre florescimento precoce e colheita. 

2.2.2, ESPICULOSIDADE DE FRUTO E SEUS COMPONENTES 

Sendo o fruto de maxixe o produto comercial, 

certas características quanto a sua aparência sao importantes na 

aceitação e preferência pelo consumidor. Por exemplo até meados 

da década de 70, fazia-se distinção entre cultivares de pepino 



para indústria com espinho preto e para consumo 

com espinhos brancos. 

natu.Jta

A determinação da herança da cor do espinho em 

pepino foi determinada por HUTCHINS (1940) e JENKINS (']946).

Na geração F2 observaram segregação na proporção de 3:1 de es­

pinho preto (B-) e espinho branco (bb), respectivamente. 

O tipo do espinho no fruto é c0ntrolado por um 

iinico gene dominante {F-) nara esoinho grosso, enquanto que o 

seu alelo recessivo condiciona espi�ho fino (ff) 

1940 e JENKINS, 1946). 

(HUTCHINS,

Os mesmos autores,estudando a segregaçao em F
1 

e F2, em relação a frequência de espinhos no fruto, constata­

ram que em F1 pareceu ser intermediária. Em F2 observaram se­

gregação de 82, para muitos espinhos e 35 para poucos espinhos. 

Sugeriu-se designação de "ss" para poucos espinhos e "SS" para 

o dominante com muitos espinhos.

Strong, citado por POOLE (1944), relatou uma se­

rie de genes estudados , entre eles o gene "A" responsável pelo 

caráter fruto com espinho e seu alelo "a" , que condiciona fru­

to sem espinho. 

GEORGE & MUNGEP. (1980) testaram duas linhagens 

isogênicas para cor do espinho do fruto , resistência da casca 

e finneza do fruto. Constatararr, que não houve diferença significativa entre 

linhagens isogênicas para firmeza do fruto. O mesmo fato ocor­

reu para resistência da casca, porém,não conseguiu detectar di 

ferenças entre frutos de espinho branco , e de espinho preto na 

fase imatura. Observando o tamanho e a forma das células do pe 
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ricarpo de frutos maduros, constataram nos frutos maduros que 

haviam diferenças determinando diferentes resistência da casca 

a qual estaria associada ao alelo para cor do espinho. 

2,2,3, PRINCÍPIO AMARGO DO FRUTO EM Cucuml� 

O principio amargo do fruto err. partes vegetativas 

é encontradó em muitas espécies de Cucumi�. É um caráter bené-

fico e em outras situações causa transtorno. Foi verificado 

que o princípio amargo da planta está relacionado com prefe­

rência e atração de insetos como no caso de Vlab�o�ica e Acal� 

ma, que transmitem murcha bacteriana. Por outro lado o amargo 

de parte vegetativa confere resist�ncia ao ataque de acaro por 

nao preferência. 

O estudo da herança de cucurbitacina foi reali­

zada por BARHAN (1953) e ANDEWEG & De BRUYN (.1959), e ambos eh� 

garam a conclusão que; princípio amargo ã de herança simples. 

O símbolo Bt foi proposto por BARHAN (1953) para desig­

nar o gene dominante responsável pela presença do principio amargo, 

sendo o seu alelo recessivo bt não amargo. O gene recessivo 

bt para princípio n.ão amargo previne a formação de cucurbitaci 

na tanto na planta como no fruto (AHDEWEG e De BRD:YN, 1959) . 

Segundo ROBINSON et alii (1976),dois genes influenciam a forma 

ção de cucurbitacina, compostos de terpenóides que conferem 

. .., . pr1nc1p10 amargo. Um gene dominante, Bt, produz sabor extre-

mamente amargo no fruto. Um gene recessivo simbolizado por bi, 



para principio nao amargo, previne a formação de cucurbitacina 

nas folhas e frutos. 

2,3, HúMER0.1 PESO MÉDIO DOS FRUTOS E PRODUÇÃO 

Com o inicio da frutificação e desenvolvimento 

de sementes, as fl5res fecundadas em sequªncia abortam, limi­

tando o número de frutos por planta, o que prejudica a produ­

ção total de pepino. Isto pode ser observado pelos dados de 

RAMALHO (1973}, que obteve uma variação de pegamento de frutos 

de pepino entre 68,23 e 40,18%, respectivamente, para popula­

ção monóica Aodai Sul Brasi.l e linhagem ginóica GY-3. Estas 

porcentagens de pegamento foram obtidas na cultura com colhei 

tas parceladas. 

A ampliação do pegamento e consequentemente do 

numero de frutos por planta foi relatada por HORST & LOWER 

(1978) que cruzaram duas linhagens de pepino GY-14 ginóica e 

PG monóica com C. ha.ndwiekii. No ensaio as plantas foram deixa· 

das para observar a máxima capacidade de frutificação, obtendo 

entre 1 a 6 frutos por planta para GY-14 e 80 para C. ha.ndwi-

ek.ii. o F
1 

de GY-14 com C. ha.ndwiek.ii, produziu em média  20 

frutos por planta e o F
2 

entre O e 90 frutos. Os retrocruzamen 

tos para GY-14 e C. ha.ndwiekii produziram entre O e 40 e O a 

250 frutos, por planta, respectivamente. Plantas F
2 

de PG com 

C. handwie kii produziram entre O e 99 frutos e plantas de retrocruza -

mente para P.G. e C. fuvc.dwieW, produziram respectivarrente entre O e 27 
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e entre O e 97 frutos por planta. 

Aumento de população de plantas, normalmente r� 

duz o numero de frutos por planta e diminue a qualidade de fr� 

tos, reduzindo a firmeza e cor do fruto, aumentando a incidên­

cia de podridão de fruto, o custo de produção e reduzindo a 

estabilidade do caráter ginóico (LOWER & EDWARDS, 1986). 

Com a introdução da mecanização� colheita úni­

ca, de forma destrutiva de plantas de pepino, surgiram proble­

mas de qualidade e rendimento. Vários trabalhos indicam que o 

rendimento é um caráter quantitativo e provavelmente a herdabi 

lidade no sentido restrito é menor que 20%. Este dado é confir 

mado por SMITH, LOWER & MOLL (1978) que obtiveram herdabilida­

de de 19% para o valor da produção em dólar e 17% para numero 

de frutos produzidos. Por outro lado,PAIVA ( 1984) obteve her­

dabilidade elevada com valores de 79,38%_para número médio de 

frutos e 7 1,14% para peso de frutos por.planta de maxixe. Tam­

bém EORTON, LOWER & NIENl:-iDIS ( 1980); SMITH, LOWER & .MOLL (1978). 

encontraram altas correlações �ositivas entre número de frutos 

e valor em dólar, mostrando que seleção para aumentar 

de frutos, deve ser efetiva no aumento de produção. 

numero 

PAIVA 

(1984) não conseguiu obter boa correlação fenotípica entre nú-

mero médio e peso médio de frutos. 

GHADERI & IDWER ( 1981 } estudaram 20 progênies de gera­

ção F
3 

de cr1.1:z.�tQ, de t:qn t<;>ta,l de 6 cruzamentos envolvendo 8 mate 

riais entre linhagens e cultivares. Análise de variância e es-

timativas de variância genética foram realizadas para produ-
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çao, numero e peso médio do fruto. Para numero de frutos por 

planta houve diferença entre progênies F3, provenientes de 6

cruzamentos, exceto para progênie do cruzamento Addis x Wiscon 

sin SMR-18. Também houve diferença para peso de frutos por 

planta e peso médio do fruto por progênie� F3 de todos cruza-

mentos. Dentro da progênie F3 houve diferença para progênies

F3 dos cruzamentos, Addis x NCSU M20, NCSU M21 x NCSU PG e

NCSU 8A x NCSU M21, respectivamente para peso de fruto, numero 

de frutos por planta e peso médio do fruto. A variância aditi­

va variaram na magnitude de 0,0 até 10,47 para peso de frutos 

por planta, praticamente 0,0 para número de frutos por planta 

e de 0,0 até 4,24 para peso médio do fruto. Na variância domi 

nante a variação na magnitude foram de 0,0 a 60,66 para peso 

de fruto por planta e praticamente 0,0 para numero de frutos e 

de 0,00 a 27,56 para pêso médio do fruto. 

Tentativas de aumento de produção através de 

alteração da expressao do sexo com uso de híbridos ginóicos e 

também pelo uso de nós com frutificação múltipla, não tem sido 

bem sucedidas, devido ao efeito do aborto de outras flôres a­

pos o fruto iniciar o desenvolvimento e produzir sementes (LO 

WER & EDWARDS, 1986). 

Populações monóicas de Aodai e a linhagem ginói 

ca GY-3 e um híbrído de Aodai com CY-3, mostraram que, tanto para 

peso médio do fruto, como para produção média total, as popula 

çoes de Aodai apresentaram o mesmo comportamento. O híbrido 

de Aodai com GY-3, em relação ao progenitor ginóico, .foi esta­

tisticamente superior, porém não diferiu da população de Ao-
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dai. Quanto ao peso médio do fruto, foi inferior a toda popul2

çao de Aodai, mas foi superior ao GY-3 (Rl'-J1ALHO, 1973). 

Para estimar a herdabilidade de número de fru­

tos por planta em pepino, HORTON f LOWER & NIENHUIS (1980), av� 

liaram retrocruzamentos e F2 do cruzamento GY-14 com C. hahdwi

ckii. Constataram alta herdabilidade (88%), para o numero de 

frutos por planta. A inclusão do germoplasma C. hahdwickii, re 

sultou no aumento da variância e herdabilidade de número de fru 

tos. 

2 , LJ. EFEITO DE ENDOGAMIA E HETEROSE 

As plantas superiores mostram depressão devido 

a endogamia, com intensidade variável segundo a espécie, no en 

tanto,existem algumas nas quais a endogamia pode ser praticada 

indefinidamente, sem consequências aparentes. Enquadram-se nes 

ta categoria as espécies autógamas, porém, o mesmo não aconte­

ce para várias espécies vegetais alógamas. Embora as cucurbi-

táceas seja monõicas e alógamas, de um modo geral, enquadram­

-se como exemplo de um grupo de espécies em que certas popul� 

çoes parecem perder pouco vigor com a endogamia (ALLARD, 1971 ). 

Na determinação da taxa de cruzamento natural 

:em melão, IVANOFF (1947) constatou ser variável a alogamia ocorrendo numa 

mesma planta, situações de 100 até 0% de autofecundações para cada fru­

to. Resultados semelhantes foram obtidos por WHITAKER &

BOHN (1952) , estudando a taxa de cruzamento natural em me-
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lão, entre um mutante deficiente de clorofila e de plantas nor 

mais da cultivar Powdery Mildew Resistant Contaloupe n9 6. Os 

resultados mostraram gue houve extrema variação entre autofe­

cundação e fecundação cruzada nas plantas dentro da linha e 

nas plantas entre linhas de plantio. Polinização cruzada foi 

mais frequente nas plantas dentro das linhas mais protegidas 

do vento, do gue naquelas mais expostas. Isto deve-se ao efei­

to da atividade de abelhas polinizadoras. Constataram que hou­

ve mais autofecundação nos frutos, precoces do que os tardios. 

Devido ao fato de ser andromonóica, ocorre maior tendência de 

autofecundação nas primeiras flores. 

Emborà as cucurbi táceas sejam alógamas, ocorre 

uma taxa variável de auto fecundação, dependendo das condições 

ambientais de polinização e estágios de·frutificação. Cummings 

& Jenkins, citado por WHITAKER & DAVIS (1962), realizaram auto 

fecundações sucessivas durante 10 gerações em abóbora e nao 

constataram efeito prejudicial Das partes vegetativos ou repro 

dutivos. Segundo PINTO (1977), ausência de perda de vigor, de­

corre do fato dessas plantas serem mantidas normalmente em pe­

quenas populações, ocorrendo �recesso de endogamia. Normalmen­

te, os agricultores mant�m um Ünic6 fruto para manter sementes 

o que posteriormente aumenta a taxa de endogamia.

De 6 híbridos F
1 

entre 8 linhagens e cultivares 

comerciais de pepino, GHADERI & LOWER (1979) realizaram vários 

retrocruzamentos, a fim de que os níveis de heterozigosidade 

fossem 0% para os progenitores, 25% para primeiro retrocruza­

mento, 50% para F
3 

e segundo retrocruzamento, 75% para . retro-
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cruzamento duplo e 100% para o F 
1 

, totalizando 11 populações@ 

ra cada cruzamento. Avaliaram a produção e número de frutos 

por parcela, pêso médio do fruto e índi.ce de frutificação. Con� . 

tataram efeito significativo de heterozigosidade para todos c� 

racteres estudados, exceto para cruzamento e níveis de retro­

cruzamentos de Addis e Wisconsin SMR-18. C onstataram-se efeito 

linear de depressão, a medida que reduzia os níveis de hetero­

zigosidade de F1 para os progenitores.

A qualidade de sementes de plantas compactas de 

pepino foram avaliadas por EDh'ARDS & LOWER (1983), quanto ao � 

feito da endogamia. Para percentagem de germinação houve redu-

ção na germinação das sementes, mas,os resultados não foram 

consistentes e para os valores de peso médio da amostra de 100 

sementes houve o efeito de endogamia com redução no peso. Os 

autores sugerem que outros fatores que não sejam endogamia, de 

vem estar atuando na percentagem de germinação. 

LERTRAT & LOWER (1983) e RUBINO & WEHNER (1984) 

avaliaram numero total de frutos de linhagens endogâmicas, ob­

tidas através de seleção de progênies de pepino. Também o nume 

ro de frutos comerciais, formato e cavidade de sementes e 

maturidade de frutificação das plantas foram avaliadas por RU-

BINO & WEHNER (1984). Os autores constataram que as diferenças 

nas gerações endogâmicas foram pequenas para todos os caracte­

res estudados. Ocorreu depressão variável para efeito de endo­

gamia em pepino, para quase todos caracteres, porém sem compr� 

meter a obtenção de linhagens. 
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WHITAKER & DAVIS (1962) citam que os priueiros 

pesquisadores a relatarem a heterose em pepino foram Hayes 

e Jones, em 1916 em cruzamentos cte cultivares não relacionados. Es 

tes autores constataram uma heterose, no sentido restrito va­

riando de 24 a 39%, para peso médio de frutos, e valores de 6 

a 27% para número de frutos por planta. HUTCHINS (1938) também 

constatou heterose para peso, nrecocidade e número de frutos 

por planta. A heterose não se manifestou quando os progenito -

res dos cruzamentos eram relacionados.apresentando o mesmo ti­

po de ramificações e frutos. 

Estudando numero de frutos por planta obtidos 

dos hlbridos entre GY,-14 (ginóica) e PG (monóica) com C. hand­

w-lc.k-li HORST & LOWER ( 19 7 8) estimaram uma heterose média de 87%. 

Heterose variando ehtre 0,0 e 59,31% para prod� 

çao de frutos, foram obtidos por GHADERI &. LOWER (1979) em 

Clinton. Em Method, a heterose para produção de frutos seguiu 

o mesmo padrão de Clinton, variando entre 0,0 e 70,0%. Para 

ambos os locais utilizou-se a população F
1

, retrocruzamentos,

F2, F3 e•retrocruzamento duplo para obter níveis de heterozigo

sidade de 0,0% para os prog€nitores e de 100% para os F1• Para

os caracteres de número de frutos nor parcela, peso médio e ín 

dice de frutificação os niveis de heterose foram equivalentes 

em ambos locais, evidenciando que a heterose é conseguida com 

o máximo de heterozigosidade.

Linhagens endogâmicas de pepino GY-14 e LJ-90-

-430 de C. handw-lc.k-l-l e seus híbridos foram avaliados para nu-

mero, peso e relação comprimento/diâmetro de frutos maduros,
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número de ramos laterais e comprimento do ramo principal. Cons 

tatou-se heterose tanto no sentido amplo, como no sentido res� 

trito para peso de fruto por planta e comprimento do ramo pri� 

cipal. A relação comprimento/diâmetro e número de frutos ào F1 

foi semelhante à rnéà.ia àos prcgeni tores, NIENhlJIS, IOWER & HORI'ON ( 1980) . 

Numa população de maxixe com frutos do tipo li­

so e espiculoso,NIKI (1986) constatou diferença significativa 

para peso e número de frutos nor �lanta quando comparou a me­

dia dos progenitores com a média dos híbridos , mas não consta­

tou diferença quando se core.parou os progenitores e os híbridos 

entre si. N ão conseguiu detectar diferença na relação de núme­

ros de flores femininas e masculinas e número total de flores 

femininas. Em maxixe,NIKI (1986) constatou que ocorre heterose 

para peso e número de frutos, porém este efeito nao manifestou 

para número de flores feminas e masculinas. 

2.5, BIOLOGIA FLORAL E ISOLAMENTO 

O gênero Cuc�mi� caracteriza-se por apresentar 

monoecia, isto é, possuem na mesm� planta flÕres masculinas e 

femininas. Ocorre a expressão andromon6icas que é muito comum 

em Cucumi� melo L. Esta espécie apresenta fl6res masculinas e 

hermafroditas na mesma planta. No gênero Cucumi� a polinização 

é aberta e totalmente entom6fila. O isolamento dos campos de 

produção de sementes é de importância capital para produção de 

sementes de alta qualidade. 
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Para que se tenha perfeito isolamento de linha­

gens ou cultivares, deve-se observar alguns pontos importantes: 

ausência de população nativa de espécie ou esp�cie interrela­

cionada, presença de barreiras naturais como montanhas e ma-

tos e, observação de direção dos ventos fortes e direcionais 

LOPES, ( 1982) . 

WHITAKER & DAVIS (1962) cita que o isola mento 

entre uma ãrea de produção e outra deve ser no mínimo de 400 a 

800 m. Esta distância pode variar em função da população de a-

belhas e da localização do campo de produção de sementes em re 

lação aos campos de produção comercial. GEORGE (1985) por sua 

vez, relata que a distância minima ideal para produção de se­

mente comercial e de 1000 metros. 

2,5,1, POLINIZAÇÃO 

As abelhas sao os principais agentes polinizado 

res do melão, pepino e maxixe. Para estimular a polinização, 

co�ias adicionais devem ser colocadas próxirro ao campo de produção de 

sementes. As abelhas atuam preferencialmente no período da ma­

nhã, com maior con�entração de visitas entre 9:00 e 10:30 ho­

ras {LOPES, 1982).

Cubin citado por WHITAKER & DAVIS (1962) relata 

que a proximidade de colméia no campo de produção é importan­

te. A produção de sementes foi aproximadamente o dobro, quando 

a colméia foi colocada à distância de 100 a 200 metros do 
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campo de produção de semente, quando comparada a distância de 

200 a 800 metros. 

2,5,2, COLHEITA

Tanto para o maxixe quanto para as cucurbita-

ceas em geral, a extração das sementes dos frutos, normalmente 

é realizada quando estes estão completamente maduros. O ponto 

de colheita do fruto maduro é característico varietal basean­

do-se na sua col�ração típica. 

No pepino, por exemplo, observa-se que o pedún­

culo do fruto seca quando o processo de maturação é alcançado. 

A cor do fruto e o estádio de desenvolvimento de sementes são 

indicadores de maturação de sementes, mas deve-se cortar longl 

tudinalmente os frutos e examiná-los di."retamente. Sementes com 

maturação fisiológica completa separam-se fácil.rrente da placenta. 

·segundo SHINOHARA { 19 84) as variedades de pepi­

no para cultivo na primavera apresentam fruto com espinho pre­

to, a cor do fruto torna-se pardo amarelado ou pardo na matura 

ção. O ponto de colheita é atingida aos 40 a 50 dias após a 

po­linização. Para as variedades de pepino para cultivo no 

verão, apresentam frutos com espinho.branco, a cor do fruto 

torna-se amarela na maturação. O ponto de colheita de frutos 

maduros é atingida aos 30 a 35 dias após a polinização. 

No melão, e em especial nas cultivares do grupo 

varietal �etieulatu� a maturação do fruto, e sementes ocorre 
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pela abcisão do pedúnculo do fruto da planta. 

HARRINCTON (1959) realizando colheita de fruto 

de melão a partir de 229 até 479 dia apos a antese, constatou 

que a partir do 3 79 dia o peso médio de sementes 1:,en.anece constante. 

A não observância do estádio de maturação de 

frutos tem efeitos drásticos, reduzindo a percentagem de germi 

nação e vigor de sementes de melão e pepino (HARRINGTON 1959); 

LOPES, 1982). Recomendam que a melhor semente é obtida de fru­

tos armazenados em local frio e seco por um mês ou seis sema­

nas antes da extração de sementes. SHINOHARA (1984) recomenda 

que 7 a 10 dias de armazenamento e suficiente para completar a 

maturação das sementes. 

2,5,3, EXTRAÇÃO E SECAGEM DE SEMENTES 

O procedimento de extração e secagem de sementes 

de pepino e melão são semelhantes. Os frutos maduros são colhi 

dos manualmente esmagados e as sementes extraídas. Se a produ­

çao e em grande escala utiliza-se de máquinas colheitadeiras a 

copladas ao esmagador e extrator de.sementes. Se as sementes 

são extraídas manualmente, os frutos são cortados ao meio lon­

gitudinalmente e as sementes raspadas num vasilhame. 

A mistura de sementes e suco dos frutos pode ser 

fermentada por cerca de um dia antes da lavagem. LOPES (1982} 

relata que o melhor período de fermentação é de 2 a 6 dias. 

Para as sementes de melão não há necessidade de 
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fer:rnentação. Logo apos a extração as sementes sao lavadas para 

separá-las de outros resíduos do fruto. Em vez de fermentação 

natural, também são utilizados produtos químicos para eliminar 

mucilagem. Segundo COUTO et alii (1969), obtiveram germinação 

superior de sementes de pepino, no teste de germinação reali­

zado aos 15 dias após a extração d as sementes, quando utiliza­

ram-se do tratamento de lavagem imediata após o �smagamento do 

fruto, seguida de aplicação de cal hidratada e aplicação de a-

cido clorídrico e no outro tratamento de hidróxido de amônia 

e aplicação de ácido clorídrico. Mas no teste de gerrninaçãorea 

lizado aos 90 dias, após a extração das sementes, constataram 

elevada percentagem de germinação para todos os tratamentos mes 

mo naqueles que utilizaram-se de fermentação natural com 4 e 

6 dias. 

Após a lavagem as sementes sao secas inicialmente 

a sombra e posteriormente ao sol. Outro método é a secagem em

secadores de ar quente forçado. A temperatura de secagem e em 

função da umidade inicial de semente (LOPES, 1982). GEORGE 

(1985) recomenda temperatura entre 38 a 41°c no inicio, até a 
o 

secagem de resíduo e posteriormente reduz para 32-35 C. Por ou 

tro lado,LOPES (1982) indica temperaturas básicas de secagem 

de sementes de 32°c no início, quando as sementes se apresen­

tam com 18 a 30% de urniriade iniciaL passando para 28°c quando 

as sementes tem umidade inicial entre 10 a 18°c. Posteriormen-

te deve-se usar temperatura até 43°c para sementes com 

menor que 10% de umidade. 

teor 
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2,5,4, RENDIMENTO DE SEMENTE 

O rendimento de semente (Tabela 2) é v2.riável 

segundo local de produção e da cultivar utilizada. ZOBEL & 

DAVIS (1949) submeteram cultivares de pepino Chicago Pickling 

e Cubit, às mesmas condições de cultivo com controle de nume­

ros de frutos por planta de 3, 6, 9 e máxima capacidade de fru 

tificação. Constatararr que máxima capacidade de frutificação 

por planta foi de 12,5 e 6,6,respectivamente para Chicago Pi-

ckling e Cubit. O rendimento de sementes foi de 9,8 e 4,5 gra-

mas por fruto para Chicago Pickling e Cubit, respectivamente. 

Com três frutos por planta, obteve-se peso médio maior de amoE_ 

tra de 2 0 0  sementes, com 7,0 gramas para Chicago Pickling e 

6 ,0 gramas para Cubit. Maior rendimento-de sementes foi obtido 

com máximo número de frutos maduros por planta, enquanto que o 

controle do número de frutos por planta de 3, 6 e 9, não apre­

sentaram nenhum efeito no aumento de rendimento de sementes. 

As cultivares apresentam diferença de potencial 

de produção de sementes, devido a capacidade de retenção de 

frutos e, em função de sua cavidade de sementes. Notou-se que 

houve variabilidade de rendimento de sementes entre cultivares 

de pepino, (LOPES, 1982; SHINOHARA, 1984 e GEORGE, 1985) e 

entre diferentes anos de cultivo, no pepino e melão (WHITAKER 

& DAVIS, 19 62). 
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Tabela 2 - Rendimento em kg/ha de serrentes de rrelão e pepino beneficiadas 

e secas, conforme dados de vários autores. 

Espécie ou Cultivar 

Hfbrido F1 de pepino

Pepino 

Pepino 

Pepino Aodai 

Pepino hfbrido G1nga AC-77 

Pepino,', 

Pepino,', 

Me Jão>', 

Mel ão,', 

Melão 

Melão Amarelo 

Rendimento kg/ha 
n1 Í n i mo n1éd i o máximo 

Referência 

37 

65 

300-500

400

400-500
81

104 

486 

593 

402 

304 

300 

214, 

Georges (1985) · 

700 Georges (1985) 

Shinohara (1984) 
116 Lopes (1982 

143 Lopes (1982) 

Whitaker & Davis (1962) 
li li 

li li 

li li 

600 Georges (1985) 

Lopes (J982) 

li 

li 

li 

* Refere-se aos dados de 1957 e 1958� transformados de lb/acre em kg/ha.

O·peso médio de 1000 sementes depende de culti­

var e também do estado de maturação de sementes. GEORGE {1985) 

cita peso médio de 25 a 33 gramas, respectivamente para culti­

vares de pepino para conserva e de consumo �n inatu4a , e peso 

de 25 gramas para melão. Resultados semelhantes foram obtidos 

por HARRINGTON (1959), para sementes provenientes de frutos co 

lhidos entre 37 a 47 dias após a antese. 

Aproximadamente 400 sementes sao o btidas por 

frutos de pepino, embora dependa de cultivar e intensidade de 

polinização GEORGE (1985). 
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2.6ª DORMÊNCIA DE SEHENTES 

o grau de maturação fisiológica das sementes tem

influência na sua qualidade e quando colhidas imaturas aprese� 

tam menor peso, vigor e poder germinativo. Nos frutos carnosos, 

o problema agrava-se, devido a dificuldade e necessidade de i­

dentificar o ponto de colheita (HARRINGTON, 1959). 

WATTS (1938) relata que sementes de pepino re­

cém-colhidas, apresentam dormência oor um período de 40 a 50 

dias, após a colheita. Relata-se que a·e1evação de temperatura 

de 22 ° para 30ºc e a utilização do substrato de papel, aprese� 

tou melhor germinação de sementes de pepinÓ do que a.germinação 

das sementes na areia. A germinação de sementes de pepino sem 

tegumento foi melhor do que com tegumento. 

Segundo HEIT, ROBINSON & .MISHANEC ( 19 78 ), as se-

mentes de espécies selvagens de Cueumió não respondem a remo-

ção do tegumento e nem ao repouso. Várias espécies selvagens 

de Cueumi◊ germinaram no �eriodo de uma semana à 20°c no escu-

e C. my�ioea�puó não germinaram. Sementes dormentes de C. my­

nioea�pUó foram submetidas à vários tratamentos como: pré-tra­

tamento com água oxigenada, escarificação por entalhe do tegu­

mento, imersão em ácido sulfúrico, aplicação de nitrato de po­

tássio e ácido giberélico. Todos estes tratamentos não superam 

a dormência satisfatoriamente. A elevação da temperatura de 20 

oara 30°c com variação de intervalo de 12 horas apresentou me-
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lhor resultado. Pré-resfriamento das sementes entre 3 e s0
ctam 

bém aumer:.tou a porcentagem de germinação. 

Sementes de plantas de crescimento determinado 

de pepino apresentam baixa porcentagem de germinação, princi­

palmente nas condições adversas de ambiente como baixas tempe­

raturas e umidade. Seu p�so médio foi 35% menor do que o peso 

de sementes normais de pepino {EDWARDS & LOWER, 198 2a) • Semen-

tes de 59 frutos foram analisadas para características físicas 

e germinação. Constatou-se diferença entre tipo de sementes 

chato e cilindrico, dentro de cada fruto. Porcentagem de germi 

naçao foi altamente correlacionada como tipo, nümero e peso de 

sementes. Em outro experimento, EDWARDS & LüivER (1981b) toma­

ram 25 plantas compactas de pepino, com no mínimo 5 frutos por 

planta ao longo do ramo principal e constataram diferenças mar 

cantes na germinação de sementes oriundo de frutos da :mesma 

planta, mas a diferença maior na germinação de sementes foi 

obtida naquelas provenientes de frutos de diferentes plantas. 

Vários reguladores de crescimento foram testa­

dos para aumentar a velocidade de germinação de sementes de p� 

pino e melão, em condições de baixa temperatura, 12°c para pe­

pino e 16°c para melão, Sementes tratadas com fusicoccina, se-

guido de giberelina + ethephon aumentaram a percentagem de geE 

minação de sementes de pepino até o sétimo dia após o tratame� 

to. Nenhum produto conseguiu estimular rápida germinação em 

sementes de melão. A acetona sozinha inibiu a germinação de me 

lão {NELSON & SHARPLESS, 1980). 
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3,1, MATERIAL

.34. 

Os materiais utilizados no presente trabalho cons­

tam a seguir: 

3. 1.1. O materialutilizado no experimento I de ava

liação de introdução de espécies selvagens de Cuc.umi�, re-

lacionadas com maxixe e suas respectivas origens, 

na Tabela 3. 

consta 

Tabela 3 - Espécies selvagens de Cuc.unU/2 relacionadas com maxixe e 

suas respectivas origens. 

Código Espécie Origem 

1 • Gen-1 Cuc.um� aõtúc.an.Uó Africa do Sul 

1. Gen-2 Cuc.um� .ton.gipu Africa do Sul 

1. Gen-3 Cuc.um� m(j!ÚO C.a!tpUó Af rica do Sul 

1. Gen-4 Cuc.� afitúc.an.Uó Africa do Sul 

1. Gen-5 Cuc.um� an.guúa Afri ca do Sul 

1. Gen-6 Cuc.� .ton.gipu Africa do Sul 

3.1.2. Populações de maxixe introduzidas de diver­

sas regiões brasileiras e uma da Bolívia foram avaliadas@ 

ra caracteres de planta e fruto no experimento II. A rela­

ção de populações de maxixe e suas respectivas origens con� 
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t aro na Tabela 4. 

Tabela 4 - Populações de maxixe avaliadas para caracteres de planta e 

fruto. 

Código 

1. Gen-7

1. Gen-8

1. Gen-9

1. Gen-1 O

1. Gen- í 1

1. Gen-12

1. Gen-13

1 • Gen-14 

I.Gen-15

1. Gen-16

1. Gen-17

1. Gen-18

1. Gen-19

1. Gen-20

1. Gen-21

1. Gen-22

1. Gen-23

1. Gen-24

1. Gen-25

1. Gen-26

1. Gen-27

1. Gen-28

t. Gen-29

I .Gen-30

Origem 

São Pedro (MA) 

São Luiz (MA) 

Várzea Grande (MT) 

Rio Branco (AC) 

• Juramento (MG)

Piracicaba (SP)

Se 1 vi ri a ( MS)

Salvador ( BA)

ltacoatiara (AM)

Castanhal (PA)

Bolívia

Goiás (GO)

Goiás (GO)

Goiás (GO)

São Joaquim (SC)

Belém de São Francisco (PE)

Campinas (SP)

João Pessoa (PB)

Vitória de Santo Antão (PE)

Teófilo Oton i (MG)

Três Marias (MG)

Sete Porcos (MT)

Santa Tereza (ES)

Rondonópo1 is (MT)

3. 1. 3. No experimento III de herança d o  caráter espículo

no fruto de maxixe, foram realizadas p reviamen te quat rogerações 
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de autofecundação nas populaç6es BGH-430, Montes Claros e 

Juramento, introduzidas respectivamente de Goiás, Montes 

Claros e Juramento, ambas do estado de Minas Gerais: 

Os frutos de maxixe caracterizam-se pela al 

ta espiculosidade na população Montes Claros, sem espículo 

na população Juramento e com pouco espiculo na população 

BGH-430. 

A partir ãe populações endogâmicas de uma u 

nica linhagem obtiveram-se as populações F 1, F2 de cruzamentos recí­

procos e retrocruzamento para ambos os pais do cruzamento 

entre Juramento com Montes Claros, BGH-430 com Montes Cla­

ros. Não foi realizado o cruzamento reciproco para obten­

ção da população F 1 e também o F 2 no cruzamento entre Jura 

mento com BGB-430. 

3.1.4. No experimento IV de h erança de caráter ma 

turidade nas plantas de nBXixe utilizararr,-se as populações endo 

gâmicas com quatro gerações de autofecundação. As popula­

ções Castanhal,de florescimento precoce,e João Pessoa, de 

florescimento tardio, foram introduzidas respectivamente do 

Pará e Paraíba. 

Do cruzamento entre as populações Castanhal 

com João Pessoa obtiveram-sé as populações F 1, F2 do cruzame� 

to reciproco e retrocruzamento para ambos os pais. 

3.1.5. No experimento V de efeito de geraçoes endo 
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gâmicas em maxixe para caracteres de prcdução, utilizaram..,, se 

as gerações endogâmicas S 0, S 1, S 2, S 3 e S4 das populações 

Castanhal, João Pessoa, BGH-4146 e BGH-1001, introduzidas 

respectivamente de Castanhal óo Par�, João Pessoa da Parai 

ba, Santa Tereza ào Espírito Santo e Campinas de são Pau­

lo. 

3.1.6. No experimento VI de efeito de h eterose em 

hibridos de populações endogâmicas de maxixe com quatro ge 

raçoes de autofecu ndaç ões, utiliz�ram-se as populações Cas 

tanhal, João Pessoa, BGH-4146 e BGH-1001, respectivamente introduzi­

das de castanhal do Pará, João Pessoa da Paraíba, Santa Tereza do Es­

plr i to Santo e Campinas de são Paulo. Os híbridos util iza­

dos foram obtidos do cruzam2nto entre as populações castanhal com 

João Pessoa respectivamente de florescimento precoce e tardio 

e BGH-1001 com BGH-4146, ambas de florescimento intermediária. 

3.1�7. No experimento VII de avaliação dos compo­

nentes de produção de sementes e produção de sementes de 

maxixe, utilizaram-se as populações Castanhal, João Pessoa, 

BGH-4146 e BGH-1001, respectivamente introduzidas de Casta 

nhal do Pará, João Pessoa da Parafba, Santa Tereza 60 Espi 

rito Santo e Campinas de são Paulo. 

3.1.8. No experimento VIII de dormência em semen­

tes de maxixe, utilizaram-se das populações I.Gen-13, I.Gen-
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16, I.Gen-24 e I.Gen-29, introduzidas respectivamente de 

Selviria de Mato Grosso do Sul, Castanhal do Pará, João Pes 

soa da Paraíba e Santa Tereza do Espírito Santo. 

3.2. MÉTODOS 

3.2.t. Procedimentos de obtenção de populações de 

maxixe para estudo genético e suas respecti 

vas progênies 

. O material introduzido pelo Departamento de 

Genética da ESALQ/USP, apresentou variabilidade fenotipica 

para os caracteres precocidade e espiculosidade do fruto. 

Selecionaram-se as fOpulações com características contrastantes 

para obtenção de populações endogãm·icas conforme itens 

3.1.3, 3.1.4, 3.1.5, 3.1.6 e 3.1.7. 

Autofecundações ,  cruzamentos e retrocruza­

mentos foram realizadas nas condições de casa de vegetação. 

Sendo o maxixe uma espécie alógama, polinizada por insetos, 

principalmente abelhas, utilizaram-se da casa de vegetação, 

para poupar mão-de-obra na proteção das flores antes da an 

tese -e após a :r;:olüür,izaçã.o das flores femininas, a fim de evitar 

contaminação por pólens nao desejados. 
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3. 2 •. 2. Procedimentos para obtenção de mudas

Com objetivo de reduzir a amplitude do pe­

ríodo de germinação, as sementes de maxixe foram colocadas 

em placas de Petri, contendo uma camada de vermiculita e 

sobre a mesma papel de filtro umidecido, para pré- germin� 

ção das mesmas. As placas de Petri foram colocadas na casa 

de vegetação, cobertas com pano, a fim de manter as semen­

tes no escuro, para superar dormência de sementes. 

As sementes pré-ge�minadas foram transferi 

das para copos plásticos, com capacidade de 200 ml de ter­

riço, até completar a germinação e formar mudas com 4 a 5 

folhas verdadeiras. 

3.2.3. Instalação e condução dos experimentos 

O transplante das mudas foi realizada no 

Campo Experimental.do Departamento de Genética da ESALQ/ 

USP. Nos experimentos I, II, V, VI e VII adotaram-se os espa­

çamento de 1,50 m entre linhas e de 1,00 m entre plantas. 

N'os experimentos III e .IV utilizaram-se os espaça:rrentos de 1,00 

m entre linhas e de 0,25 m entre plantas. 

A adubação básica foi realizada nos sulcos 

na quantidade de 50 gramas por metro linear, com a fórmula 

4:14:8 de N, P2Os e K2O respectivamente. Durante todo ci­

clo da cultura, procedeu-se a irrigação por infiltração em 

sulcos, quando necessário. 
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3.2.4. Épocas de produção de mudas 

As sementes foram colocadas para pré-germi­

nar no dia 08/08/86, em placas de Petri, para os experimen 

tos I, II, V, VI e VII. A transferfncia de sementes pre-

-germinadas para copos plásticos, ocorreu durante o perio­

do de 1 3/8 a 22/8/86. No dia 08/9/86, as mudas com 4 a 5 

folhas verdadeiras foram transplantadas no campo. 

Para os experimentos III e IV, as sementes 

de maxixe foram colocadas para pré-germinar no dia 17/3/86, 

em placas de Petri. Sementes pré-germinadas foram transfe­

ridas para copos plásticos, durante o periodo de 22/3 a 

31/3/86. As mudas foram transplantadas para o campo no dia 

10/4/86, quando as mesmas atingiram o estádio de 4 a 5 fo­

lhas verdadeiras. 

3.2.5. Teste padrão de germinação (TPG)

Consistiu na semeadura das sementes sobre 

papel de filtro em caixa "Ger-box", sob temperaturas alter 

nada de 20-30°c e exposição a luz associada a temperatura 

· mais elevada.

Segundo as recomandações de regras para Aná 

lise de Sementes, BRASIL M.A. (1976), as avaliações para 

C. meLo e C. �a�ivu� é realizado no quarto e oitavo dia, 
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a partir da data de instalação. Como o maxixe (C. angu�ia 

L.) não consta nas regras para análise de sementes, as av� 

liações foram realizadas no quinto e oitavo e décimo ter­

ceiro dia após a instalação. Adotaram-se o quinto dia para 

primeira contagem, devido a dificuldade de reconhecer as 

plãntulas normais das anormais e avaliaram-se até o décimo 

terceiro dia após a instalação, porque os períodos de ger­

minação principalmente das populações com sementes dormen­

tes ocorre neste periodo. 

3.2.6. Teste de Pré-esfriamento de sementes 

Consistiu do mesmo procedimento do teste de 

germinação padrão, diferindo somente no tratamento das se­

mentes de maxixe a baixa temperatura ·entre 4 e s0c durante 

20 dias antes de iniciar o teste de germinação padrão. 

3.2.7. Teste de pre-secagem 

As sementes sao submetidas à temperatura de 

38 � 1 °c, com livre circul�ção de ar, durante 7 dias. A se 

guir as sementes são submetidas ao teste padrão de germina 

çao. 
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3.2.8. Nitrato de potássio 

Muito semelhante ao teste de germinação pa­

drao, diferindo apenas no uso de solução a 0,2% de nitrato 

de potássio, no umidecimento do substrato, em vez de água destilada. 

3.2.9. Germinação no escuro 

Procede-se da mesma maneira do teste padrão 

de genninação, a única modificação é que a germinação se processa na 

ausência de luz. 

3.2.10. Germinação po escuro a baixa temperatura 

utiliza-se do rresmo proced:urento do teste de germina­

ção padrão, mas na ausência de luz e à terrperatura constante de 22 .:!: 2°c. 

3.3.1. Experimento I: Avaliação de espécies selva 

gens de C u.c.u.mi..6 sp relacionadas com maxixe 

O ensaio de comportamento de introduções de 

espécies selvagens de Cu�umi◊ sp, foi reali zado durante a 

época mai s favorável ao seu desenvolvimento, i sto é,  napr� 

mavera, para rerroitir cme o material ea;>ressasse todo seu poten 

cial genético. As i ntroduções testadas �onstam da Tabela 
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3. Procedimentos de semeadura até implantação no campo con�

taro nos itens 3.2.b, 3.2.c e 3.2.d. 

O delineamento experimental utilizado foi 

de blocos ao acaso, com três repetições e cinco plantas r::or 

parcela. A obtenção dos dados de colheita foi realizada se 

manalmente durante 9 semanas consecutivas, durante o perí� 

do de 09/10 a 03/12/86. 

3.3.2. Experimento II: Avaliação de população de 

maxixe para os caracteres de planta e fruto 

No experimento de avaliação de população de 

maxixe para caracteres de planta e fruto foram utilizadas 

as populações da Tabela 4. Procedimentos de semeadura até 

implantação no campo constam nos itens 3.2.b, 3.2.c e 

3.2.d. 

O delineamento experimental utilizado foi 

de blocos ao acaso, com 3 repetições e 5 plantas por parce 

la. A obtenção de dados de colheita foi realizad? semanal-

mente durante 9 semanas consecutivas, durante o 

de 9/10 a 3/12/86. 

período 

3.3.3. Experimento IV: Herança do caráter precoci­

dade nas plantas de maxixe 

No estudo de herança de precocidade em maxi 

xe, inicialmente procedeu-se 4 autofecundações sucessivas 
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nas populações precoce e tardia. A relação do material uti 

lizado está apresentada no item 3.1.4. 

A população Castanhal, que se caracteriza 

pela precocidade na frutificação, foi cruzada com a popul� 

ção João Pessoa, de hábito de florescimento tardio. Proge-

nitores, gerações F1,·F 2 

' ,,. de cruzaruentos reciprocos, e retro

cruzamentos para ambos os pais foram avaliados para o cara 

ter precocidade. 

Os mesmos procedimentos do item 3.2.b, 3.2.c 

e 3.2.d foram seguidos para obtençãô de mudas e implanta­

ção no campo. O delineamento experimental utilizado foi de 

blocos ao acaso, can três repetições. Em cada parcela foram transplan 

tadas aproximadat7lente 20, 50, 50 e 220 mudas, por repetição, respecti 

vamente para progenitores, progênies de F1, retrocruzan1cmtos e proge­

nies F2 • A avaliação para naturidade de plantas foi realizada no mo­

mento da antese da primeira flor feminina.

3.3.4. Experimento IV: Herança do caráter espie�
losidade em frutos de maxixe

P"àra o estudo de herança da espiculosidade 

em frutos de maxixe, inicialmente procedeu-se 4 autofecun 

dações sucessivas, para obtenção de populações homozigotas 

para O caráter sem espículo, pouco espiculoso e altamente espicu 

loso. No item 3.1.3 estão relacionados os materiais utili­

zados neste ensaio. 



.45. 

A população Montes Claros, que produz fru 

tos altamente espiculosos, foi cruzada com as populações 

Juramento àe frutos ser� esnículo e, tambérn com BGH-430, que pr� 

duz frutos pouco espiculosos. Além disto, cruzou-se a pop� 

là.ção Jur2J:rE-nto dE. frutos sem es::1ículos cOI;, a população BGH-430, 

que produz frutos pouco espiculosos. Neste caso não foi re 

alizado o cruzamento recíproco para obtenção qe híbridos 

F 1 • Gerações F 1 , F2, cruzamentos recíprocos e retrocruza­

mentos para ambos os pais foram avaliados para o caráter 

espículos. 

A obtenção de mudas e implantação do ensaio 

seguem os mesmos procedimentos descritos no item 3.2.b, 

3.2.c e 3.2.d. Transplantou-se em média 60, 150, 150 e 

660 mudas, respectivamente, para progenitores, híbridos F1,

retrocruzamentos para ambos os pais e,_para progênies Fz. 

A avaliação foi realizada no estádio de frutos maduros, 

classificando os frutos conforme uma escala de padrões. 

3.3.5. Experimento V: Avaliação das geraçoes endo­

gâmicas 

A�·avaliação das geraçoes endogâmicas foi r� 

alizada durante a época mais favorável para seu desenvolvi 

mento, isto é, na primavera, a fim de permitir a expressão 

máxima do potencial genético. 

As gerações endogâmicas avaliadas foram: 
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S 0, S1, S 2, S 3 e S 4 das populações BGH-4146, BGH-1001, Ca� 

tanhal e João Pessoa. A relação das populações constar:: no i 

tem 3 .1. 5. 

Os procedimentos de obtenção de mudas e im­

plantação do ensaio foi o mesmo dos itens 3.2.b, 3.2.c e 

3.2.d. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, 

com três repetições e dez plantas por parcela� A obtenção 

dos dados foi realizada semanalmente através de 9 colhei­

tas, durante o período compreendido entre 09/10 a 03/12/86. 

3.3.6. Experimento VI: Efeito de heterose em hÍbri 

dos de populações endogâmicas de maxixe 

O efeito de heterose em híbridos de popula­

çoes endogâmicas de maxixe foi avaliado nos híbridos do 

cruzamento entre as populações Castanhal com João Pessoa e 

BGH-1001 com BGH-4146, que constam no item 3.1.6. Os proce 

dimentos de obtenção de mudas e implantação do experimento 

foi o mesmo dos itens 3. 2. b, 3. 2. e e 3. 2. d. 

O delineamento experimental foi de blocos 

ao acaso, com 3 repetições e 10 plantas por parcela. A ob­

tenção dos dados"para número, rendimento, peso médio, diâ­

metro e comprimento do fruto foi realizada semanalmente a­

través de 9 colheitas, durante o período compreendido en­

tre 09/10 a 03/12/86. 
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3·_ 3. 7. Experimento VII: Avaliação de população de 

maxixe para produção de sementes 

No ensaio de produção de sementes de maxi­

xe, utilizou-se 4 populações, todas da geração S 4 de Casta 

nhal, João Pessoa, BGH-1001 e BGH-4146, conforme consta no 

item 3 .1. 7. 

Os procedimentos de obtenção de mudas e im 

plantação do ensaio foi o mesmo do item 3.2.b, 3.2.c e 

3.2.d. O delineamento experimental utilizado foi de blocos 

ao acaso, com três repetições e dez plantas por parcela. 

Para obtenção dos dados foram realizadas 

duas colheitas de frutos, sendo a primeira nos dias 24 e 

25/11/86 e a segunda nos dias 17 e·l8/12/86. Após a colhei 

ta dos frutos avaliou-se para os componentes de produção 

de sementes, que correspondem ao núc.erb, ré..r1c.ir.--ento, diâmetro, 

comprimento e peso médio do fruto. Para produção de semen­

tes propriamente dito, os frutos de maxixe foram esmagados 

e deixados para fermentar dentro de caixas plásticas, du­

rante 3 a 4 dias� A seguir, as sementes foram lavadas para 

eliminar a mucilagem e os .resíduos e colocadas em secador 

à temperatura de�3s0c, durante uma semana. 
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3·. 3. 8. Experimento VIII: Avaliação de dormência em 

sementes de maxixe 

Para o estudo de dormência em sementes de 

maxixe, utilizou-se de populações de origens regionais bem 

distintas, a fim de observar o efeito de região na dorm�n­

cia de sementes. As populações utilizadas neste teste cons 

tam no item 3.1.8. 

A execução do ensaio seguiu os procedimen­

tos descritos nos itens 3.2.e, 3.2.f, 3.2.g, 3.2.h, 3.2.i 

e 3.2.j. Utilizou-se do delineamento experimental inteira 

mente casualizado com 3 repetições. Cada parcela consistiu 

de uma amostra de 50 sementes, contidas numa caixa "Ger-

box". 

3,4, 0BTENCÃO DOS DADOS EXPERIMENTAIS 

As avaliações de comportamento para popula­

çoes de introduções, gerações endogâmicas, progênies F 1 , 

F
2 

e retrocruzamentos foram em relação aos seguintes caracteres: 

N'OMERO DE FRUTOS - corresponde ao número me 

dio de frutos produzidos por parcela de 15,00 m2
• Com exce 

çao do e11s2io I e.·II que utilizou o tamanho da parcela de 7, 50

m2 . 
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RENDIMENI'O DE FRU'l'.00 - corresponde ao peso médio 

de frutos produzidos por parcela de 15,00 m 2
• Faz exceçao 

o ensaio I e II que utilizou o tamanho da parcela de 7, 50 m 2
• 

DIÂMETRO DO FRUTO - este parâmetro foi obti 

do através da mensuração da secção transversal do fruto e 

corresponde ao valor médio obtido da amostragem, ao acaso, 

de três frutos por parcela, por colheita, num total de 9 

colheitas. 

COMPRIMENTO DO FRUTO - parâmetro obtido a 

través da mensuração da secção longitudinal do fruto e cor 

responde ao valor médio obtido da amostragem, ao acaso, de 

três frutos por parcela, por colheita, num total de 9 co­

lheitas. 

PESO �DIODO FRUTO - corresponde à média 

do peso de três frutos colhidos, ao acaso, por parcela,rx,r 

colheita, num total de 9 colheitas. 

TAXA DE CRESCIMENTO M8DIO DIÃRIO - corres 

ponde à média de crescimento em diâmetro e comprimento da 

amostra de 10 frutos tornados ao acaso, a partir da antese. 

Essa taxa de crescimento médio foi tornada diariamente em 

{l1ilirnet;ros� 
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NlMERO m IécurDs - avaliado pela contagem do 

número e.e lócuJ.cs numa amostra de três frutos por parcela. Es 

sa avaliação foi realizada numa única colheita, nos frutos 

cortados transversalmente. 

PRINCíPIO AMARO'.) DO FRUID - avaliado numa única 

colheita, pela degustação do sabor, na amostra de 3 frutos 

por parcela. 

RESIST�NCIA ÀS DOEN�S - avaliado na fase 

final do ciclo da cultura, pela contagem de plantas consi� 

derando-se: resistente: quando não apresentaram sintomas 

de virose e lesões nas plantas, respectivamente para ·wMV-'! 

e Vldymella bnyonlae. 

NODERAJ)�ENTE )IBSISTENTE � quando as plan-

tas apresentaram sintomas ele virose�mas se,m encarquilhamen 

to de 
 

-

gemas e ;folhas, e com lesoes nos ramos mas sem cau-

sar morte nas plantas, respectivamente para WMV-1 e Vldy-

mella bnyoniae. 

SUSCETÍVEL - quando as plantas apresentaram 

sintomas de virose com 'E::.r.carquilhame_nto d.e gemas e fôlhas, 

e com lesões no colo da planta e ramos laterais, que caus� 

ram a morte das plantas, respectivamente para WMV-1 e Vl­

dymella bnyonlae. 
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PRECOCIDADE - corresponde à média ponderada 

do número de dias da semeadura até a antese da primeira flor 

feminina, e foi calculada segundo a fórmula abaixo: 

x= 
+ (Xn-l.Yn-1) + (Xn.Yn)

N 

onde: x = precocidade 

X1 a Xn = número de dias da semeadura até antese 

Y1 a Yn = número de plantas florescidas no dia X 

N = número total de plantas avaliadas 

ESPICULOSIDADE - o caráter foi avaliado se 

gundo a escala: 

fruto liso - frutos ·com ausência de 
.,. espie� 

los. 

fruto pouco espiculoso - presença de espie� 

los de tamanho e frequência menor que os frutos tradicio­

nalmente encontrados 'no comércio. 

fruto com espiculosidade intermediária - pr� 

sença de espículci de tamanho e frequência normais. são fru 

tos com espiculosidade mais comumente comercializados. 

f�uto altamente espiculoso - presença de es 

pículos de tamanho e frequência maiores que os normalmente 

comercializados. Assemelham-se aos frutos com espiculosid� 

de da espécie selvagem C. longip e-0. 
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RENDIMEN'ID DE SEMENTES :-- correspondente ··e.o peso me 

dio de sementes produzidas por parcela de 15,00 m 2
• 

PESO DE MIL SEMENTES - corresponde ao peso 

médio de 3 amostras de mil sementes, tomadas ao acaso, por 

parcela de 15,00 m 2
• 

PESO MÉDIO DE SEMENTES POR FRUTO - diz res 

peito ao peso médio de sementes obtido através da média de 

três frutos, amostrados ao acaso, por parcela de 15,00 m 2
• 

NÚMERO MÉDIO DE SEMENTES POR FRUTO - consis 

te no número médio de sementes obtido através da média de 

três frutos por parcela, amostrados ao acaso. 

PORCENTAGEM DE GERMINAÇÃO - corresponde a 

porcentagem de sementes que produziram plântulas normais 

sob condições e limites de temno estabelecidos nas Regras 

de Anãlise de Sementes (R.A.S.). Conside�ou-se �té o déci 

mo terceiro dia, porque as populações com sementes dormen-

tes apresentara�_�erreinação �ais tareics. 
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3.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA E GENÉTICA 

A análise de variância dos ensaios no deli­

neamento em blocos ao acaso, seguiu a metodologia de STEEL 

& TORRIE (1960). A comparaçao de médias de híbridos, popu­

lações e gerações endogâmicas foi feita pelo teste de Tu 

key, segundo PIMENTEL GOMES (1981). Para análise genética 

dos dados de herança de espiculosidade, utilizou-se o tes 

te de X2
, de acordo com PIMENTEL GOMES (1981). 

As diversas sub-populações de maxixe brasi­

leiras, em geral são relativamente uniformes, por serem i­

solados e mantidos por agricultores apesar da sua alogamia. 

Para anãlise genética, foi utilizado os progenitores ::com 

no mínimo 4 gerações de endogamia.; POrtanto, utilizou-se o 

esquema de análise de variância, empregando para estimar . 

os componentes de variância pelo método dos retrocruzamen­

tos, obedecendo ã metodologia de Mather (1949) e Mather &

Jinks (1982, 1984), citada e ada�tada por (VELLO, 1984). 

Estimação de componentes de variância pelo método dos retrocruzamentos. 

Gerações Componentes àa Variação Fenotípica 

VP1 
= ,02 E

VP 2 

= cr2 E

VF 1 

= cr2 E

V = 
F2 

cr2A + cr 2D + o�E

O coeficiente de herdabilidade foi calculada segundo 
a fórmula h2 

= ---º-
2

_A ____ _ , descrita por VEIJ.D (1984).
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. EXPERIMENTO l :_·-AVALIACÃO DE ESPÉCIES DE Cuc_[rn1i_� sp. 

RÉLACIONADAS AO MAXIXE

As espécies relacionadas de CuQumi_J apresen 

taram grande diversidade, quanto.ao tipo, formato e tama­

nho de fruto. Contudo mostraram semelhança quanto ao aspec 

to vegetativo, principalmente no formato das folhas que 

normalmente são lobadas com prcfundo recorte. Fez exceçao 

as folhas de C. longi_pe-0, que se assemelhou às de pepino e 

melão, com bordas sem recorte e formato redondo. 

A análise de variância (Tabela 5) detectou 

diferença altamente significativa para 6s componentes de 

produção, número, rendimento, peso médio, diâmetro e com­

primento de fruto. Isto ocorre devido a grande diversidade 

entre as espécies de CuQumi-0. 

A comparação das médias através do teste de 
.. Tukey mostrou que ha diferença significativa a nível de 5% 

de probabilidade para todos os caracteres em estudo, con­

forme a Tabela 6. 
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Observa -se pela Tabela 6, que a amplitude 

de prolificidade entre 285,33 e 1451,00 frutos por parce­

la , foi bastante ampla. Nota -se dois grupos distintos. Os 

maii prolíficos, I.Gen-2; 3, 5 e 6, apresentam padrão de 

frutificação diferente em relação ao  I.Cen- 1  e 4. As flo­

res femininas ocorrem em cachos e frutificam em cada no , 

exceto naqueles que emitem ramos laterais. Outra caracte­

rística bastante interessante do I.Gen-2, 5 e 6, e a per­

sistência de frutificação em estágios diferentes de desen­

volvimento dos frutos, mesmo com inicio de formação de se­

mentes sem aborto dos mesmos. No mesmo nó os frutos atin­

gem o ponto de colheita simultaneamente. Os padrões de fru 

tificação obtidos e os resultados de HORST & LOWER {1978), 

com C. ha.Jc_dwidú .. i apresentam bâsta'nte semelhança. 

o I.Gen-3 apresente flores femininas em cacho com 

de frutificação semelhante ao I .Gen-2,5 e 6, os 

Embora 

padrão 

frutos 

do mesmo nó apresentam estádio de desenvolvimento diferen­

te. 

No grupo de esp�cies menos prolíficas os 

padrões de frutificação.do I.Gen-1 e 4 sao muito semelhan­

tes ao do maxixe. Normalmente produzem um Único fruto no 

ramo lateral. 

Ein relação à produção de frutos, verifica-se que 

houve formação de dois grup)s distintos, sendo I.Gen-2, 5 e 6 os mais 

produtivos e I.Gen-1, 3 e 4 de menor produção. Vale ressaltar que embo

ra o I.Gen-3 seja a espécie mais 9rolÍfica, foi enquadrada no grupo 

nenos produtivo. Este fato ocorre porque os frutos produz idos sao 
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de menor tamanho e peso. I.Gen-1 e 4 apresentaram baixa pr� 

dutividade, devido a baixa prolificidade, como pode ser ob­

servado na Tabela 6. 

Quanto ao peso médio do fruto as espécies 

se caracterizam em três classes: de maior peso médio I.C-€Il-1 

e 4, intermediário I.Gen-2 e 6 e de menor peso I.Cen-3 e 5. 

Maior peso médio é consequência, principalmente, do compri­

mento do fruto. 

Na Tabela 7 observa-se que todas espécies 

de Cucumi◊ avaliadas oara caracter�s do fruto, anresenta­

ram sabor amargo, fruto espiculoso, à exceção de I.Gen-2 

e 6 aue produziram frutos altamente esoiculosos. Acredita ­

-se que a herança de cucurbi tacina em maxixe seja semelhante 

ao do 9epino, como foi mostrado por BARHAN (1953), ANDE-

WEC & DE BRUYN, ROBINSON et alii (1976} e HAYNES & JONES 

(1975). Normalmente os frutos apresentaram 6 lóculos, mas 

ocorreram exceçoes com 8 lÓculos. 
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Para caracteres de planta, populações 

I.Gen-1 e 4 apresentaram resistência à infecção natural nas

condições de campo ao vírus do mosaico da melancia-1 e 

Vldyme.lla. bnyoniae.. VISSER & NIJS ( 1980) não encontraram ne 

nhuma resistência a estas doenças em introduções de 13 esp� 

cies de Cu�umi-0. A partir de inoculação artificial, PITRAT 

& VAULX (1979) observaram menor suscetibilidade de C. ze.yh� 

n,[ ao vírus do Mosaico da Melancia-2. 

4,2,EXPERIMENTO II: AVALIAÇÃO DE POPULAÇÕES DE MAXIXE 

À primeira vista o maxixe nao apresenta di 

ferença vegetativas e morfológicas quanto à aspectos de 

planta, mas, para produção e seus componentes a análise de 

variância detectou diferença altamente significativa (Tabe­

la 8). 

Comparando-se as médias através do teste 

de Tukey, observou-se diferença significativa a nível de 

5% de probabilidade para número, rendimento, peso médio,diâ 

metro e comprimento do fruto (Tabela 9). 
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Em relação ao numero de frutos, observa-se 

que três introduções I.Gen-7, 22 e 25, foram menos produtivas 

comparativamente às demais. Isto ocorreu porque I.Gen-7 e 25 

produziram frutos maiores, e consequentemente menor numero, 

enquanto que I.Gen-22 apresentou baixo rendimento de frutos 

porque foi mais tardio e o número de colheitas realizadas foi 

menor que as demais. Atribui-se este baixo rend�mento a ina­

daptação desta população às condições climáticas de cultivo 

em Piracicaba. Principalmente na fase inicial, quando as plan 

tas não se desenvolveram devido às baixas temperaturas. 

As introduções mais produtivas em relação 

ao numero de frutos foram I.Gen-10, 14, 28 e 23, porém, nem 

sempre maior número de frutos correspondeu maior rendimen­

to. As introduções I.Gen-16 e 28 apresentaram maior rendimen­

to, enquanto que populações de maxixe com menor número de fru 

tos produzidos, normalmente o rendimento foi menor. É exce-

çao o I.Gen-26 e 29, que embora tenham produzido menor numero 

de frutos apresentaram tamanho maior e consequentemente o ren 

dimento foi equivalente aos mais produtivos. Populações I.C-en-

-22 e 7 foram menos produtivas tanto em número como no 

dos frutos. 

peso 

Frutos de maior peso médio foram produzi­

dos pelas populações I.Gen-7 e 29. Estas populações se carac­

terizam por apresentarem frutos quinados e de formato perifor 

me, diferindo dos tipos tradicionais, espiculosos. Embora o 

I.Gen-10 tenha produzido maior número de frutos, a produção em

peso foi intermediária e peso médio do fruto, diâmetro e 
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comprimento foram menores em comparaçao as demais populações. 

Frutos de maior peso médio, diâmetro e com 

primento foram produzidos pelas populações I.Gen-7 e 29. Pe­

los dados da Tabela 9, observa-se que as populações de maxixe 

testadas, não apresentam diferenças marcantes quanto ao canpri­

mento e diâmetro do fruto à exceção do I.Gen-7 e 29. Es­

ta. grande similaridade das populações decorre do fato de que 

a população original de maxixe introduzida no país tenha ocor 

rido com pequena amostra de sementes da África. 

O gerrnoplasma existente é muito restrito e 

as variabilidades existentes devem ter ocorrido por segrega­

ções e mutações e se mantiveram em população isoladas. Estes 

resultados vêm confirmar a hipótese de MEUSE (1958) quanto a 

introdução do maxixe no continente americano no século XVII, 

durante o período de tráfico de escravos .. LOWER & EDWARDS 

(1986) relatam que também o germo�lasma do pepino tem base ge 

nética muito estreita .. Como nenhuma seleção foi realizada até 

o momento, estas variabilidades existentes, sao mantidas na 

população em equilíbrio. 

Na Tabela 10 observa-se que caracteres de 

frutos e planta sijo uniformes. As populações apresentam fru­

tos de sabor não amargo, espiculoso, com exceção de popula­

ções I.Gen-7, 25 e 29, que produziram frutos quinados, sem 

espículo e formato periforme, e I.Gen-13 e.23 com frutos sem 

espiculo. Normalmente os frutos possuem 6 lóculos, entretanto 

dentro da mesma população encontram-se frutos com 8 lóculos. 

Em relação a WVM-1 todas populações de maxixe avaliadas mos-
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Tabela 10 - Características de frutos de ��xixe quanto ao sabor, tipo e percentagem de frutos 

com 6 JÔ�ulos e resistência de campo à infecção natural ao vfrus do Mosaico de Me 

lancia - 1 (\.JMV-1) e V-<.dymel.la bJLyorúa.e ern plantas de maxixe. Piracicaba, SP, 1986. 

Código 

I.Gen-7
1. Gen-8
1 .Gen-9 

Origens da 
populações 

São Pedro (MA) 
São Luis (HA) 
Várzea Grande (MT) 

P�incTpio amargo 
do fruto 

I .Gen-10 Rio Brancc (AC) 

não amargo 
nao amargo 
nao amargo 
não amargo 
náo amargo 
não amargo 
não amargo 
não amargo 

nao amargo 

1. Gen-11 Juramento (MG)
I .Gen-12 Piracicaba (SP) 

: I.Gen-13 Selviria(MS) 

I.Gen-14 Sal
°

vador (BA) 
I.Gen-15 ltacoatiara (AM)
l ,Gen-16
I.Gen-17
1. Gen-18
I .Gen-19 
I .Gen-20
I .Gen-21
1 .Gen-22
I.Gen-23

Castanhal (PA) não amargo 

Boi fvia · _nao amargo 
Goiás nao amargo 
Goiás nao amargo 
Alegre (ES) nao amargo 
São Joaquim (SC) não amargo 
Belém de S. F-ransc. (PE) nao amargo 
Campinas (SP) não amargo 

l.Gen-24 João Pessoa (PB) nao amargo 
I .Gen�25 Vitória de S, Antão (PE) não amargo 
I.Gen-26 Teófilo Otoni (MG) nao amargo 
I.Gen-27 Três Marias (MG) nao amargo 
I.Gen-28
I .Gen--29 

I .Gen-30 

Sete Porcos (MT) 
Santa Tereza (ES) 
Rondonópolis (MT) 

não amargo 
não amargo 

... não.amargo. 

Tipo do 
Fruto 

Frutos com 
6 loci (%) 

quinado. 
espiculoso 
espiculoso 

esplculoso 
espiculoso 
espiculoso 
liso 
espiculoso 
espi culoso 
espi culoso 
espi cu loso 
espiculoso 
espiculoso 
espiculoso 

espiculoso 
espiculoso 
1 iso 
espiculoso 
quinado 
espiculoso 
espiêuloso 
espiculoso. 
quinado 
espiculoso 

100,0 
77 ,8 

88,9 

. 66,7 
88,9 

100,0 

33,3 

88,9 
77,8 

88,9 

;33,3 
66,7 
55,6 

55,6 

77,8 

88,9 

77,8 

77 ,8 

88,9 

88,9 
88,9 

100,0 

77,8 
. 100 ·º 

Resistência ao 
(WMV-1) (x) 

s 

s 

s 

·s

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

s 

Resistência ao
V-<.dyne-U.a. b1r.yoni.a.e. ( Y)

R 

MR 
R 

MR 
R 

R 
MR 
MR 

R 

R 

R 

R. 

R 

R 

R 

s 

MR 
MR 
MR 
MR 

R 

R 

s 

R 

(x) s - suscepd ve I presença d o  v r rus na p I anta apresentando enéarqu i 1 hamento de gemas e fÔ lhas. 
(y) � - resistente sem lesões nas plantas.

MR - moderadamente resistente com lesões nos ramos sem causar morte da planta.

S - susceptível com lesões no colo e ramos laterais com morte de plantas. 
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traram-se suscetíveis, enquanto que para Vidymella 

somente I.Gen-22 e 29 mostraram suscetibilidade. As demais po 

pulações foram resistentes ou moderadamente resistentes nas 

condições de infecção a campo. 

Para ampliar variabilidade genética do ger 

moplasma de maxixe existente no país, pode-se realizar hi­

bridações interespecíficas entre as espécies de Cucumi6 rela­

cionadas com maxixe, como foi demonstrado por DEAKIN, BOHN &

WHITAKER (1971). A troca de gene entre duas espécies incompa­

tíveis pode tornar-se possível através de uma terceira espe­

cie, uma agindo como ponte. e. hep�adac.,t.ilUJ.> é incompatível com 

C. angunia ouC. rnyniocanpu6, entretanto cruza-se com o híbri­

do de e. myniocahpu6 e e. angunia (ESQUINAS-ALCAZAR & GULICK, 

1983). 

Hibridação de maxixe com C. longipe6 am­

plia variabilidade genética, permitindo seleção de linhagens 

para alta prolificidade, devido o caráter de flores femininas 

em cacho e folhas redondas semelhante ao pepino e melão. Exi� 

tem caracteres indesejáveis como sabor amargo, alta espiculo­

sidade e suscetibilidade ao oídio do C. longipe6 que deverão 

ser eliminados pela seleção. Segundo PITRAT & VAULX {1979), 

C. angunia e C. rnyniocanpu6 são suscetíveis ao oldio. Por ou­

tro lado, VISSER & NIJS (1980) constataram resistência a oí­

dio em cinco introduções de C. angunia. 

Embora pouco estudado, em algumas espécies 

de Cucumi6 foram encontrados algumas fontes de resistência as 



.67. 

pragas, que poderiam ser exploradas. Fontes de resistência ao 

nematóide foram constatadas por VISSER & NIJS (1980), PITRAT 

& VAULX (1979) e BOGKEt-íA et alii (1984),.an C. me.tulióe.JLu.ó e em C. 

z e. y h e.JL,l por BOUKEMA et alii ( 1984) • Nas espécies C. d,úi,te.,u, C . a n g o -

.te.n.ói.ó e C. a.ó pe.lL, com maior densidade de tricomas, KOWALEWS 

KI et alii (1978) constatou resistência à mosca branca. C. a.óJc.ic.a.nu.ó 

e C. a.nguJLia. apresentam resistência ao Cgrn segundo VISSER & 

NIJS (1980). NIJS (1982) determinou a herança, mostrando que 

um gen dominante confere resistência ao Cgrn em C. a.nguJLia. 

41�3, EXPERIMENTO 111: HERANÇA DA MATURIDADE NAS PLANTAS DE 

MAXIXE 

A maturidade tem importância principalmen-

te nas regiões de clima temperado. Com produção antecipada, 

consegue-se atingir preços mais elevados no mercado e conse­

quentemente maior retorno econômico. Nas regiões de clima tro 

pical e árido, corno na região Nordeste brasileiro, as semen­

tes podem germinar e frutificar com as primeiras chuvas, mes­

mo que não ocorra mais chuvas durante o ciclo. Isto permite 

a manutenção do germoplasma, enquanto que populações tardias 
... 

são desfavorecidas na ausência de umidade durante o ciclo cul 

tural. 

As populações de maxixe apresentaram varia 

bilidade quanto a maturidade. A análise de variância de pro­

gênies de cruzamentos entre linhagens precoce e tardia, mos­

trou que há diferença entre populações, retrocruzamentos e en 
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tre as médias dos grupos. Não se conseguiu detectar diferença 

entre híbridos do cruzamento recíproco e entre as populações 

de F 
2 

(Tabela 11) . 

A população precoce Castanhal, em média, 

atingiu a maturidade 8,58 dias antes que a população tardia 

João Pessoa. Comparando-se as médias de maturidade de F1, 

F2 e retrocruzamento para ambos os pais, o teste de Tukey 

nao conseguiu detectar diferença, mas comparando-se estas mes 

mas médias com a média de maturidade de populações, detectou 

diferença a nível de 5% de probabilidade. Resultado diferente 

foi obtido por NIKI (1986), no cruzamento entre maxixe do ti­

po liso e espiculoso, não conseguindo detectar diferença en­

tre os progenitores e os híbridos para maturidade de floresci 

mento nas plantas. Acredita-se que as populações utilizadas 

foram muito semelhantes. Comparando-se as médias de maturida­

de de progênies de retrocruzamentos, através do teste de Tu­

key, detectou-se diferença, havendo a form�ção de dois grupos 

distintos de retrocruzamento para progenitores precoces e 

tardios (Tabela 12). 

A média de dias para o florescimento do F 1

ficou entre as médias dos progenjtores, porém mais próximo 

do pai precoce. Resultados semelhantes foram obtidos por HUT­

CHINS (1938), RAMALHO (1973) e MILLER & QUISENBERRY (1976), 

em cruzamentos de pepino precoce e tardio. Também BOHN & DA­

VIS (1957) constataram precocidade na maturidade de frutifica 

çao nos híbridos de �elão. Por outro lado, NIKI (1986) consta 

tou leve tendência dos híbridos de maxixe tornarem-se mais 
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Tabela 11 - Quadrado médio da expressão de maturidacle emnúmero médio de 

dias até a antese da primeira flor feminina nas gerações 

de F1, F2 e retrocruzamentos do cruzamento entre as popul�

çÕes Castanhal (CA), precoce com João Pessoa (J.P.) tar­

dia de maxixe. Piracicaba-SP. 1986. 

,F. V. G. L. QM 

Populações 11 18,4458,·,,·, 

Entre populações 110,2530>'<>', 

Entre híbridos F
l 1 0,9440 n. s. 

Entre F2 0,6534 n.s. 

Entre retrocruzamentos 5 11, 9070>'n', 

Entre grupos 3 1 O. 5060;';;', 

Blocos 2 0,5017 n.s. 

Erro 22 0,6737 

Parcelas 35 

e·. V.% 1, 59 
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Tabela 12 - Expressão de maturidade em número de dias até a antese da 

Gerações 

p
l 

p
2 

Média 

F
l 

F1

Média 

F2
F 2 

Média 

F1Rc1
F
1Rc1

F
1Rc1

F
1Rc1

F1Rc1
F
1Rc1

Média 

primeira flor feminina nas oerações de F
1

, F
2 

e retrocruza­

mento entre as populações Castanhal (CA), precoce com João 

Pessoa (J.P.) tardia de maxixe. Piracicaba-SP. 1986. 

Populações ou Maturidade 
Cruzamento (n<? médio dias) 

Castanhal 49,41 

João Pessoa 57,99 

53,70 A 

CA X J.P. 50,65 

J • p • X CA 51, 78 

51 ,22 B

(CA X J. p.) X (CA x J. p.) 51, 76 

(J. p. X CA) X (J. p. x CA) 51 ,53 

51 ,64 B

(CP) x (CA X J. p.) 48,72 c 

(CA X J.P.) X (CA) 50,69 tx:

(J. p. X CA) X (CA) 49,29 c 

(CA X J.P.) X (J. p.) 53,46 a 

(J.P.) X ( CA x J. P.) 52 ,35 ab 

(J. p. X CR X (J.P.) 53 ,59 a 

51 ,35 B
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tardios que os pais. 

As tabelas 13 e 14 apresentam estimativas 

de herdabilidade, no sentido amplo, moderadamente elevados, 

69,47 e 66,55% respectivamente para o conjunto de cruzamento 

e o conjunto recíproco. Herdabilidade semelhante foi obtida 

por MILLER & QUISENBERRY (1976) em F
1 

de pepino. Entretanto, 

HORST & LOWER ( 19 7 8) e HORTHON, LOWER & NIENHUI_S ( 198 O) cons­

ta taram alta herdabilidade para número de frutos, a partir de 

 cruzamento entre cultivares de pepino e C. ha.tLduú,c.fz.i-<... Alta 

herdabilidade em maxixe foi obtida por PAIVA(1984), para nume 

ro médio e produção de frutos por planta. Por outro lado, 

SMITH, LOWER & MOLL (1978) constataram baixa herdabilidade de 

19% para Vdlor da produção em dólar e de 17% para numero de 

frutos de repino produzido. Para maturidade de florescimento, 

a média de F 1 indicou dominância parcial para florescimento 

precoce, porque tanto no cruzamento como no seu reciproco a 

média de dias para florescimento foi mais pr6xima do pai pre­

coce. 

Em maxixe tem-se observado que populações 

com dormência prolongada para germinação de sementes, também 

apresentam florescimento tardio. Provavelmente a velocidade 

de germinação e de florescimento sao características interre-

lacionadas. SHIFRISS & GEORGE· (1965) relatam que o locus df 

de florescimento tardio em nenino, está ligado ao material ge-

nético que governa germinação ou interage com outros genes 

de rápida germinação. Por outro lado, DELLA VECCHIA, PETERSON 

& STAUB (1982) demonstraram que a necessidade de dias curtos 
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para o florescimento precoce na linhagem de C. Ja�ivuJ 

ha1tdwic.fúi é determinada por um único gene recessivo. 
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var. 

A maturidade em maxixe é de controle gené­

tico, nao apresentando efeito maternal, isto pode ser observ� 

do nas populações F 1 e F
2 

e retrocruz�mentos da Tabela 12. 

4,4, EXPERIMENTO IV: HERANÇA DE ESPICULOSIDADE NOS FRUTOS 

DE MAXIXE 

A espiculosidade em maxixe e um caráter in 

desejável, porque para consumo os espículos são eliminados dos 

frutos através de raspagem. Para industrialização na forma de 

picles, durante o processo de pré-industrialização, quando os 

frutos são·escovados e lavados para eliminar detritos a ele� 

deridos, ocorrem danos de esmagamento e·quebra do espículo,ha 

vendo necessidade de serem processados logo a seguir, para e­

vitar escurecimento da parte lesionada. Presença de protube­

rância na base ·aos espiculos, nas populações de plantas com 

frutos espiculosos, assemelham-se a verrugas. Característica 

esta ausente nas populações com frutos sem espículos. Estes 

inconvenientes de,,,espiculosidade podem ser eliminados através 

do uso de populações com frutos sem �spiculos. 

Nas introduções de populações de maxixe 

do Instituto de Genética, observar are-se que existem- populações 

com diferentes graus de espiculosidade do fruto. Observaram-se 

populações com frutos serrc esnículos até altamente espiculoso. 

Para determinar a herança de espiculosidade em frutos de maxi 
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xe , realizararn-se cruzan"Bntos E!ntre as populações Juramen to de 

frutos sem espiculos com BGh-430 de frutos com pouco espicu­

lo. Os fenõtipos dos frutos produzidos pelas plantas F 1 e re­

trocruzamento para linhagem BGH-430, apresentaram espiculosi­

dade semelhante ao progenitor BGH-430. A frequência de distr� 

buição de plantas com frutos espic ulosos para F 2 e retrocruza 

mento para Juramento foram na proporção de 3:1 e 1:1 respect.:!:_ 

vamente, (Tabela 15). 

Tabela 15 - Expressão da espiculosidade em frutos de maxixe nas geraçoes 

F1 , F
2 

e retrocruzamento do cruzamento entre as populações 

BGH-430, fruto pouco espiculoso, com Juramento (JU) fruto li 

so. Piracicaba, SP, 1986. 

Gerações População ou Número de Plantas Total 2 (a) 

Cruzamento Com Frutos 

liso pc espie. 

P1 Juramento 103 o 103

P2 BGH-430 o 85 85 

F1 JU x BGH-430 o 243 243 

F2 (JUxBGH-430)x(JUxBGH-430) 150 433 583 O, 17 ns 

F1RC1 (JU)x�JU x BGH-430) 123 155 278 3,68 ns 

F1RC1 (JU x BGH-430)x(JU) 126 142 268 0,95 ns 

F1RC1 (JU x BGH-430)x(BGH-430) o 177 177 

(a) Proporção esperada, pouco espículo: l i so 3: 1 no F2 e 1: 1 no re-

trocruzamento para progenitor 1 iso. 
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A caracterização da segregaçao suporta a 

hipótese de que espiculosidade na linhagem BGH-430 é determi-

nada por um par de gene dominante de efeito epistático. Strong,

citado por POOLE ( 1944) , obteve resultado semelhante em pepino. 

No estudo da herança de espiculosidade a 

partir do cruzamento entre as populações de maxixe Montes Cla 

ros de fruto altamente espicllloso e BGH-430 com fruto pouco 

espiculoso, hótaram-se que o fenótipo dos frutos produzidos pe-

las plantas F 1 e retrocruzamento para população Montes 

ros, aprese..11taram espiculos semelhantes ao progenitor 

Claros. 

Cla-

Hontes 

Nas geraçoes segregantes F
2 

e retrocruza -

mento para BGH-430, obt.iverarri-se a proporção respectiva de 3 al­

tamente espiculoso: 1 pouco espiculoio e 1 altamente espiculo 

so: 1 pouco espiculoso (Tabela 16). 

Esta segregação suporta a hipótese de que 

alta espiculosidade da população Montes Claros é determinada 

por um par de gene dominante. Estes resultados se assemelham 

aos obti�os por HUTCHINS (1940) e JENKINS (1948) que confirm� 

ram a hipótese de dominância do caráter muito espinho do fru­

to sobre pouco espinho em pepino.·Do cruzamento entre popula-

ções Juramento, de frutos sem espículos com Montes Claros, 

de frutos altamente espiculosos, os fenótipos de F 1 e retro­

cruzamento para Montes Claros apresentaram espículos semelhan 

tes ao progenitor Montes Claros. 

As gerações segregantes de F 2 e retrocruza 

mentos para Juramento apresentaram distribuição de 9:3:3:1 
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e 1:1:1:1, respectivamente {Tabela 17). 

Esse padrão de segregação pode ser explica 

do pelo controle de espiculosidade do fruto por dois pares de 

genes dominantes, com iD.teração não alélica, presentes na linhagem . .tv:on­

tes Claros, arbitrariamente üomi.naóo de SSPF. Para a expressão de alta 

espiculosidaàe é condição necessária que dois pares de genes envolvi­

dos, arbitrariamente denominado de S e  P, estejam na forma do 

minante. Os frutos serão lisos na presença de dois pares de 

genes recessivos. P ouco espículo do fruto é condicionado pela 

presença de um par de gene na forma dominante e o outro reces 

sivo S-pp, enquanto que a constituição genotipica ssP- condi­

ciona caráter espiculosidade intermediária. 

Observando-se as populações F 1 , F 2 e retro 

cruzamentos das Tabelas 15, 16 e 1;7,-pode-se verificar que 

espiculosidade de fruto de maxixe é de controle genético� 

não havendo efeito de citoplasma. Métodos àe seleção simples 

pode ser utilizado para obtenção de linhagens sem esplculo. 

4,5, EXPERlf!lENTO V: GERAÇÕES DE ENDOGAMIA 

No genero Cucumi6, de um modo geral, a en­

dogamia nao causa depressão, porém há relatos de perda de 

vigor na obtenção de linhagens de pepino e melão. O maxixe e 

uma espécie alõgama e autocompativel. A sua m?nutenção ocorre 

de forma quase natural, através de populações isoladas e sub­

espontâneas. Para determinar o efeito de endog2'nüa realizaram-
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-se quatro geraçoes de autofecundações.

A análise de variância detectou diferença 

significativa a nível de 5%, para número de frutos para gera­

ções de�tro da população BGH-4146 e BGH-1001 e rendimento de 

frutos para gerações dentro da população Castanhal e João Pes 

soa. Diferença altamente significativa foi detectada entre po 

pulações para número, rendimento, peso médio, diâmetro e com­

primento de frutos. Também houve diferença altamente signifi­

cativa para numero, peso méãio, diâmetros e comprimento de 

frutos para gerações dentro da população João Pessoa, e com­

primento para geraçoes dentro da população BGH-1001. Tabela 

1 8 • 

Os resultados mostrçrram que o efeito ja endo 

gamia foi �ais pronunciado para produção de número de frutos 

em todas as populações, à exceção da população Castanhal. 

Comparando-se as médias dentro de cada 

população, pelo teste de Tukey, detectaram-se diferença signif-::c 

cativa a nível de 5%, para número de frutos nas gerações de 

endogamia dentro da população Castanhal e BGH-1001, rendimen-

to de fruto nas gerações de endogamia dentro da população 

Castanhal, peso médio, diâmetro e com;:;,rimento nas gerações de 

endogamia dentro da população João Pessoa e comprimento nas 

geraçoes de endogamia dentro da população BGH-1001. (Tabela 

19) •
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Embora as análises de variância e o teste 

de Tukey tenham detectado diferença significativa, os re­

sultados mostraram que, de um modo geral, quatro gerações de 

endogamia não causaram efeitos deletérios. Na quarta gera­

ção de endogamia a amplitude de variação foi em torno de 

17%, mas nas gerações de endogamia intermediária ocorreram 

variações maiores. Trabalhos em pepino cte (�HADERI & LO­

WER, 1981; LERTRAT & LOWER, 1983 e RUBINO & WEHNER, 1984), 

que avaliaram número de frutos totais e comerciais, forma­

to, cavidade de sementes e precocidade, (EDWARDS & LOKER, 

1983 e RUBINO & WEHNER, 1984) na qualidade de sementes,rnos 

tràram que as diferenças obtidas nas linhagens endogâmicas 

foram muito pequenas para todos caracteres testados. Estes 

resultados vêm comprovar que, de um modo geral, poêle-ze pr� 

ticar endogamia em maxixe, para obte�ção de populações, 

sem causar danos apreciáveis. Por o�tro lado GHADERI & LO 

WER (1981) constataram que em certas famílias de ge'ração 

Fa de pepino, houve redução de vigor. 

A população BGH-4146 foi a mais homogênea 

para todas as caracteristicas, seguidas de populações Cas­

tanhal e BGH-1001. Isto dá uma indicação que esta variação 

de efeito de endogamia, provavelmente, é devida ao modo de 

introdução das populações � sua manutenção, com pequena a­

mostra de sementes e multiplicação sob condição de isola­

mento reprodutivo, não possibilitando troca de genes com 

novas populações. Os relatos de Cummings e Jenkins, cita­

dos por WHITAKER & DAVIS (1962), ALLARD (1971), PINTO (1977} 
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vem corroborar os resultados obtidos. 

Taxas de cruzamento e autofecundações variá 

veis devem ter ocorrido durante todo este período de disse 

minação e manutenção de populações com amostra muito pequ� 

na de sementes. Portanto, as populações são bastante uni­

formes e devem ter alto grau de homozigose {IVANOFF, 1947e 

WHITAKER & BOHN, 1952). 

Comparando-se a média entre populações para 

numero, rendimento, peso médio, diâmetro e comprimento de 

frutos, o teste de Tukey detectou significância a nível de 

5 !1-0 .

Pela Tabela 19 observaram-se que para numero 

e rendimento de frutos, a linhagem BGH-1001 foi estatisticamente 

superior às demais, exceto para rendimento de frutos em re­

lação à população BGH-4146. Também para_peso médio e diâme­

tro de frutos, as populações Castanhal.e BGH-1001 foram es­

tatisticamente superiores às populações BGH-4146 e João Pes 

soa. Para comprimento do fruto a população Castanhal supe­

rou todas as demais estatisticamente. 

Para superioridade da população local BGH-

1001, podem-se creditar o efeito de seleção natural, que a 

tuaram nessa p:>pulação por, um longo período, conferindo maior 

adaptação em relação às demais populações. Observando-se os 

dados de produções médias de populações em número e peso 

da Tabela 19, verificaP1-se que as populações BGH-4146, Cas­

tanhal ,e João Pessoa, introduzidas respectivamente do Espí 

rito Santo, Pará e Paraíba, apresentam gradiente de produ-
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çao. Processo àe seleção natural diferenciado deve ter a­

tuado nessas populações, já que as populações BGE-4146,Ca� 

tanhal e João Pessoa foram introduzidas, respectivamente, 

de regiões de clima subtropical com boa distribuição de 

chuva, tropical úmido e tropical seco. 

4,6, EXPERIMENTO VI: _HETEROSE EM HÍBRIDOS DE POPULAÇÕES 

ENDOGPJHCAS DE tIAXIXE 

A partir de populações supostamente nao re­

lacionadas, obtiveram-se ropulações endogâmicas e híbridos. A 

análise de variância detectou diferença altamente signifi-

cativa para número, rendimento e diâmetro do fruto entre 

populações e híbridos. Não houve diferença significativa� 

ra número, rendimento e óiâmetro de fruto entre híbridos. 

O mesmo ocorreu para rendimento e diâmetro entre populações. 

Também detectou-se diferença significativa a 5% para número 

de frutos entre populações. Os coeficientes de variação fo­

ram baixos sendo de 10,42; 10,08; 7,67; 2,03 e 3,66%, res­

pectivamente para número, rendimento, peso médio, diâmetro 

e comprimento de fruto. Tabela 20 . 

Comparando-se as médias pelo teste de Tukey, 

constataram-se diferença signlf ica tiva entre populações a 

nivel de 5%, somente para número de frutos. A população 

BGH-4146 foi estatisticamente superior à população João Pe� 

soa, mas nao diferiu estatisticamente das populações BGH. 

1001 e Castanhal. Para rendinento, ryeso médio, diâmetro e 
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comprimento , nao à.etectaram diferença estatistica entre 

as populações pelo teste de Tukey (Tabela 21). 

Consta taram-se heterose no sentido amolo com 

magnitude de 35,29 e 17,69% para número, 30,76 e 22,23% p� 

ra rendimento, 1 0,63 e 8,25% oara peso médio, 4,64 e 3,83% 

para diâmetro e 4,62 e 3,80% para comprimento médio do fru 

to, respectivamente para híbridos F 1 de cruzamentos das po 

pulações Castanhal com João Pessoa e BGH-4146 com BGH--1001. 

Heteroses semelhantes para número e rendimento de frutos em 

pepino foram constatadas por Hayes e Jones, citados por 

WHITAKER & DAVIS (1962) e HUTCHINS (1938) e NIKI (1986) em 

maxixe. Também NIENHUIS & LOWER (1980) constataram heterose 

tanto no sentido amplo como no sentido restrito para peso 

de fruto e comprimento do ramo principal no cruzamento de 

pepino com C. hahdWiQkii. Mas, não conseguiram detectar he­

terose para relação comprimento por largura e número de fru 

tosi obtendo média de F 1 semelhante ã média dos pais. 

Pelos dados de heterose para número e rendi 

mento de frutos, , ve;ri.fica.,ra;m-se gue as populações Castanhal e 

João Pessoa são mais ciivergentes que as populações BGH-4146 

e BGH-1001. Hayes e Jones, citados por WHITAKER & DAVIS,

(1962), mostraram que em cruzamentos de populações relacio­

nadas de pepino, não houve heterose no F 1 • Por outro lado, 

GP.ADERI & LOWER {1979} demonstraram que heterose é consegui

da com o máximo de heterozigosidade.
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Além de diversidade genética há necessidade 

das linhagens apresentarem capacidade de combinação }'.)ara 

que ocorra a complementação de genes para que manifeste a 

heterose nos híbridos. 

Magnitude de heterose maior foi obtida no 

cruzamento entre as populações precoce Castanhal e tardia 

João Pessoa, porque houve provavelmente a complementação 

de genes, condicionando às plantas F1 florescerem no pe-

ríodo intermediário entre os progenitores, beneficiando, des 

ta forma, a produção de frutos. Frutificação muito precoce 

assim como tardia são prejudiciais às plantas, porque nas 

plantas precoces ocorrem competição de frutos com cresci-

mento <la planta e, nas plantas de florescimento tardio o­

correm _competição de espaço entre os ramos da própria pla_g 

ta. 

Baixa heterose para _produção em número de 

frutos e rendimento, pode ser creditada à falta de diversi­

dade genética entre as populações BGH-4146 e BGH-1001, por­

que as características de maturidade, tamanho e oeso dos
.. 

frutos são bastante semelhantes.  Também a heterose foi bai­

xa para peso médio, diâmetro e comprimento dos frutos.

Nas figuras 2, 3 e 4, respectivamente de nu

mero, rendimento e peso médio de frutos, observam-se que sao

mui to semelhantes para populações e·.,o híbrido. Exceto para nume­

ro e peso de fruto no híbrido, que se :mantiveraitt durante 4 co­

lhei tas entre 5/11 a 26/11 com produção praticamente cons­

tante, mostrando ser mais estável, enquanto que as popula-
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çoes apresentaram pico de produção em 12/11, em seguida re-

duzindo a produção tanto em numero como no peso do 

Para peso médio do fruto houve uniformidade durante 

periodo de colheita. 

fruto. 

todo 

Esta mesma similaridade pode ser observada 

na Figura 5, de taxa de crescimento médio diário em diâme­

tro e comprimento do fruto. Para as populações verifica-se 

que o mãximo de crescimento do fruto é atingido em 

do 119 ao 129 dia após a antese. 

torno 

comp. (mm) 
ll (nvn) 
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Figura 5 � Taxa de crescimento mêdio di�rio numa amostra de 10 frutos de maxixe por população a partir da 
. antese. Piracicaba-SP, 1986. 
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4.7. EXPERIMENTO Vil: PRODUÇ�O DE SEMENTES DAS PLANTAS 
DE M�)( !�E 

Para os componentes de produção de sementes 

numero, rendimento e diâmetro do fruto, não houve diferença 

significativa pela análise de variância, poré.�1 constataram-se 

diferença significativa a nível de 5% para comprimento e 

peso médio do fruto entre populações. Os creficientes de variação, 

apresentam arrplitude entre 17,33 a 2,50% (Tabela 22). 

Comparando-se as médias através do teste de 

Tukey, para componentes de produção de sementes, constataram 

--se diferença significativa a 5% para comprimento e peso m� 

dio do fruto. Não se detectam diferença significativa para 

numero, rendimento e diâmetro médio do fruto (Tabela 23). 

A população castanhal foi estatisticamente su 

perior às populações João Pessoa, BGH-4146 e BGH-1001, pa­

ra comprimento médio do fruto. As populações João Pessoa, 

BGH-4146 e BGH-1001 não diferiram estatisticamente entre 

si. A população Castanhal diferiu estatisticamente da pop� 

lação João Pessoa, mas não diferiu estatisticamente de 

BGH-4146 e BGH-1001, para peso médio de fruto. 

Embora a população BGH-4146 tenha produzido 

maior número de frutos, maior produção em peso foi consegu.:!:_ 

da na população Castanhal. Isto foi em decorr�ncia do maior 

tamanho do fruto, tanto em peso médio como em diâmetro e 

comprimento. 

Em pepino, ZOBEL & DAVIS (1949) constataram 

diferença na capacidade média de frutificação por planta, 
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que foram de 12,5 e 6,6 frutos para as cultivares Chicago 

Pickling e Cubit. Esta diferença de frutificação ocorre no 

pepino devido ao aborto das flores com início de desenvol-

vimento das sementes nos frutos em crescimento, mas este 

fato de inibição de frutificação não foi constatado em Cu­

c.umi.6 J.ia.t,i,vu.6 var. ha11.,dw,i,c.k.,i,,i,, por (HORST & LOWER, 1978), 

que conseguiram em média 80 frutos por planta, enqc1anto que 

no pepino o pegamento de fruto variaram de 1 a 6 frutos. Taro 

bém (RAMALHO, 1973) relata uma variação de frutificação em 

pepino· entre 68,33 e 40,18%, respectivamente para popula­

ção monóica Aodai Sul Brasil e linhagem genóica GY-3. O ma 

xixe apresenta comportamento de frutificação semelhante ao 

C . .õativu.6 var. ha11.,dwic.k.ii, nao abortando as flores com o 

desenvolvimento de sementes nos _frutos em cr.�scimento. O 

número de frutos de maxixe produzido por planta foi próxi­

mo ao valor obtido por (HORST & LOWER, 1978), variando en 

tre 79,03 a 6 8,43 frutos por planta, resp�ctivamente para 

população BGH-4146 e•BGH-1001. 

Na análise de variância oonstataram-se. dife­

rença significativa a 5% para número de sementes PJr fruto 

e peso de mil sementes, mas não -se detectarrL diferença sig­

nificativa para �endimento de sementes e peso médio de se 

mentes por fruto (Tabela 24). 
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Comparando-se as médias através do teste de 

Tukey a nível de 5%, verificou-se que não houve diferençapa 

ra rendimento e peso médio de sementes oor fruto, mas detec 

 

tou-se diferença para numero de sementes por fruto e peso 

de mil sementes. A população BGH-4146, com maior numero de 

sementes por fruto, diferiu estatisticamente da população 

João Pessoa, e não diferiu estatisticamente das populações 

Castanhal e BGH-4146. População BGH-1001 diferiu estatisti­

camente de populações BGH-4146, Castanhal e João Pessoa, e 

populações Castanhal e BGE-4146 não diferiram entre si, mas 

diferiram estatisticamente de João Pessoa para peso 

de mil sementes, (Tabela 25). 

médio 

A população BGH-1001 produziu menor numero 

de frutos e também um dos menores números de sementes por 

fruto, mas apresentou maior peso de sementes. Isto ocorreu 

porque produziu sementes com maior p�so por fruto e peso 

de mil sementes. Resultado O9osto foi obtido por ZOBEL & 

DAVIS (1949) em pepino. Cultivar Chicago Pickling com maior 

número de frutos por planta, também apresentou maior peso 

de sementes por fruto. No maxixe a população BGH-1001, com 

menor número de frutos por planta, produziu semente mais p� 

sada por fruto ê também para peso àe mil sementes. Provavel 

mente deve ter ocorrido compensaçao, os nutrientes que eram 

para ser utilizados para crescimento de mais frutos 

translocados para as sementes. 

foram 
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As estimativas de rendimento de 

em maxixe variaram entre 668, 9 a 862, 2 quilos por 

.99 .  

sementes 

hectare, 

respectivamente para as populações João Pessoa e BGH-1001. 

Comparando-se com as médias de rendimento por hectare de se 

mentes de melão da Tabela 2, citado por {LOPES, 1982), o ma 

xixe produziu mais que o triplo e, com os dados de rendimen 

to de (WEITAKER & DAVIS, 1962 e GEORGE 1985) o maxixe produ 

ziu cerca do dobro do peso. Em relação aos rendimentos me­

dios, citados pelos mesmos autores, o maxixe produziu entre 

8,2 a 10,6 vezes mais do que o pepino Aodai, e entre 6 ,4 a 

8,3 vezes mais .do que o pepino Ginga AG-77, citado por (LO 

PES, 1982). Em relação ao rendimento citado por (WHITAKER 

& DAVIS, 1962), a variação foi entre 1,1 a 1,8, enquanto que 

em relação aos dados õe (GEORGE, 1985) a variação foi entre 

1,7 a 2,6 vezes maior que o rendimento de sementes de pepi-

no. 

Observando-se peso médio de mil sementes de 

pepino para picles (GEORGE, 1985) e melão (F.ARRINGTON, 1959 

e GEORGE, 1985), as sementes de pepino e melão foram 4,2 a 

5,0 vezes mais pesadas que as sementes de maxixe. Para cul­

tivares de pepino para consumo in na�uha a variação foi en-
,,,· 

tre 5,8 a 6,6 vezes mais pesada do. que as sementes de maxi-

xe. 

Observanào .. se os dados de {GEORGE, 1985), o 

número de sementes nroduzido por fruto de pepino é 1,2 a 

1,4 vezes superior ao numero de sementes de maxixe produzi­

do por fruto. 
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Estes dados mostram que sementes de maxixe 

sao bem menore..a ao que de pepino e melão e com menor peso. 

Mas o aspecto fenológico de cor e formato da semente é mui­

to semelhante à semente de pepino. 

4.8.EXPERIMEtlTO Vll'I: DORMÊNCIA DE SEMENTES DE MAXIXE 

Na Tabela 26 pode-se observar que foram a­

plicados vários tratamentos para determinar um método efi­

caz para superar dormência de sementes de maxixe. 

No teste de germinação padrão, verifica - se 

que as populações I.Gen-13 e 24 apresentaram maior grau de 

dormência de sementes. Estas duas populações apresentaram 

uma distribuição de serminação durante todo periodo do tes­

te, enquanto que as populações I.Gen-16 e 29 praticamente 

germinaram até o 89 dia de contagem. Para as populações I. 

Gen-16 e 29 os resultados de WATTS (1938) provavelmente de­

ve apresentar o mesmo período de dormência estabelecida de 

40 a 50 dias após a colheita de sementes de pepino. -�Entre­

tanto, para populações I.Gen-13 e 24, o período de dormên­

cia de sementes estabelecida parece não confirmar, porque 

as sementes utilizadas de maxixe tinham mais de 90 dias a­

pós a colheita. Outros fatores além de dormência de semen­

tes devem estar influindo na germinação de sementes. 

No teste de germinação com pré-friagem de 

sementes, conseguiu-se aumentar a 9ercentagem de germina-
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çao da população I.Gen-24, com alto grau de dormência de 

sementes, nas três épocas de contagem. Entretanto para po­

pulação I.Gen-24, houve eficiência parcial, aumentando a 

percentagem de germinação do 59 para 89 dia de contagem, 

enquanto que no 59 e a diferença de germinação do 89 para 

o 139 dia de ·contagem, as percentagens de germinação se 

equivaleram ao teste padrão de germinação. O tratamento de 

pré-friagem de sementes dormentes de C. my4ioca4pu�, melho 

rou sensivelmente a percentagem de germinação, segundo HEIT 

et alii (1978), mas somente tratamento de pré friagem nao 

apresentou eficiência havendo interação com altas tempera­

turas. 

Para população I.Gen-24, o teste de pre-

-friagem, praticamente não causou henhum efeito, mas para

população I.Gen-29, houve efeito negativo na percentagem 

de germinação. Provavelmente o teste de pré-friagem deve 

ter agido com um teste de vigor nara população I.Gen-29.Fa 

to semelhante deve ter ocorrido no teste de pré-secagem p� 

ra população I.Gen-29, pois houve redução de percentagem 

de germinação, quando comparada com teste de germinação p� 

drão. 

A população I.Gen-16 sem dormência de se­

mentes, apresentou redução na percentagem de germinação no 

59 e 89 dia de contagem, atingindo o mesmo nível de germ! 

nação no 139 dia, quando comparada ao teste de germinação 

padrão. O tratamento de pré-secagem foi relativamente efi­

ciente para população I.Gen-24, embora com nível de eficá 



eia inferior ao tratamento de pré - friagem. Na 

• 1 O 3.

popula-

çao I.Gen-13 de sementes com alto grau de dormência, o 

tratamento de pré-secagem foi ineficaz e reduziu a perce� 

tagem de germinação no 59 e 89 dia de contagem em relação 

ao teste de germinação padrão. 

Tratamento de KN03 foi menos eficaz para

superar dormência de sementes das populações. I.Gen-13 e 24 

e. foi prejudicial para população I.Gen-16 com redução de

percentagem de germinação nas 3 épocas de contagem. Os 

dados de NELSON & SEARPLESS (1980) comprovam a inefiêácia 

de vários reguladores de crescimento, para estimular a rá­

pida germinação de sementes de pepino e melão a baixa tem­

peratura, e o efeito prejudicial da acetona que inibiu a 

germinação de sementes de melão. 

Germinação no escuro çom oscilação de tempe 

o ratura de 20-30 e, foi o mais eficaz na concentração de 

germinação de sementes na 1� contagem para todas popula-

ções, inclusive I.Gen-13 e 24 de sementes com alto grau de 

dormência. Na 2� e 3� contaqe.r este resultado permaneceu pr� 

ticamente o mesmo com exceçao de I.Gen-24, que houve redu-

ção em comparação com o teste de pré-friagem, e no 

I.Gen-13 que houve aumento na percentagen. Esses resultados

mostram que as sementes de populações de maxixe, apresen­

tam germinação inibida pela luz. A população I.Gen-13, foi 

a que apresentou inibição mais pronunciada, isto se obser­

va ao comparar com o teste de germinação padrão, pois no 

139 dia de contagem haviam germinadas 51%, enquanto que no 
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teste de germinação no escuro no 59 dia já haviam germina­

das 71 % das sementes e no 139 dia 90%. Sem tratamento de 

pré-friagem, HEIT et aJii (1978) conseguiram germinação 

de 18 e 33%, respectivamente na luz e no escuro aos 28 

dias após a semeadura para C. rnyttioeattpu.6, utilizando-se 

de temperatura variável entre 20 a 30°c. Com 20 dias dç 

pré-friagem os mesmos autores conseguiram atingir 90% de ger 

o minação aos 7 dias, utilizando-se a temperatura de 10-30 e

com alternância de luz. Por outro lado, o melhor tratamen­

to de pré-friagem foi obtida com 45 dias de pré-friagem de 

sementes, utilizando-se tem�eratura de 25°c no escuro. Nes

se tratamento. obtiveram 69% de germinação no 79 dia de con 

tagem. 

Provavelmente em C. rnyttioeattpu.6, algum outro 

fator diferente do maxixe, deve estar atuando na dormência 

de sementes. 

Germinação no escuro com temperatura mais 

baixa de 2 2  ± 2
°c reduziu a germinação de todas populações 

e acentuou a dormência das sementes das populações I.C-en-29 

e 24, comprovando que o maxixe é uma espécie adaptada a 

clima tropical e não germina em condições de baixa tempera 

tura. Estes resultados vem comprovar os dados obtidos por 

(WATTS, 1938 e HEIT et alii, 1978), que a elevação de tem-

peratura para 30°c apresentou melhor resultado na percent�

gem de germinação. 
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5. CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos pode-se con 

cluir que: 

1) As populações de maxixe brasileiras, a­

presentam uniformidade nos caracteres de planta e fruto, in 

dicando ser a base genética bastante restrita. Ocorre dife­

renças entre a� diversas introduções de maxixe, quanto a 

componentes da produção. 

2) Espécies selvagens de Cueuml-0 relaciona­

das ao maxixe, apresentaram variabilidade quanto aos carac­

teres de planta tais como tipo de folha, padrão de frutifi­

caçao e resistência ao WMV-1. 

3} O híbrido do cruzamento de populações eE.

dogâmicas Castanhal e João Pessoa, respectivamente de flo­

rescimento precoce e tardio; apresentam maturidade interme­

diiria, entretanto mais pr6ximo d� progenitor precoce. Esti 

mativa de herdabilidade relativamente alta com magnitude de 

69,47 e 66,55% foram obtidas, respectivamente no cruzamento 

e seu reciproco da população Castanhal com João Pessoa. 
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4) A espiculosidade do fruto de maxixe e 

controlado por dois pares de genes dominantes epistáticos, 

aos quais se propoem o símbolo SSPP. Não apresentaram efei 

to citoplasmático. 

5) A população João Pessoa apresentou maior

efeito de endogamia para todos os caracteres, exceto para 

rendimento de fruto dando indicação de maior heterozigosida 

de. A endogamia por quatro gerações, de um modo geral, nao 

causou efeito deletério nas populações. 

6) Baixo valores de heterose, mostraram 

que as populações utilizadas na obtenção de híbridos são in 

ter-relacionadas. As populações Cast�nhal e João Pessoa, a-

presentaram maior diversidade genética, do que as 

ções BGH 4146 e BGH 1001. 

popula-

7) As p�oduções de sementes de maxixe, obti

dos foram no valor entre 668 e 862 quilos por hectare. Não 

ocorre abôrto de flôres fe�ininas, apos o início do desen­

volvimento de sementes nos frutos·em estádio mais avaDça­

dos. 

8) Germinação na ausência da luz associada

. a alta temperatura foi o método mais eficaz para superar a 

dormência das sementes de maxixe. 
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